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RESUMO 

 

A utilização de plantas medicinais sob a ótica do conhecimento tradicional na 

Amazônia, é uma prática terapêutica milenar. Em 2006, por meio da Política Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos, a fitoterapia ganha reconhecimento como medicina 

tradicional no âmbito do SUS. Desta forma, o trabalho teve como objetivo a produção de um 

manual sobre plantas medicinais de espécies amazônicas utilizadas pela população do 

município de Santarém, com informações acerca do uso, identificação, partes comumente 

empregadas, composição química, indicações populares e científicas, formas de preparo/uso, 

contraindicação e efeitos colaterais. Para a coleta de dados, foram catalogadas, in loco, as 

espécies e produtos de origem fitoterápica comercializadas nas seguintes feiras de Santarém-

Pará: Mercadão 2000, Mercado das Flores e Feira da Candilha. Posteriormente, foi realizado 

um levantamento bibliográfico no Google Acadêmico para definir os nomes científicos das 

espécies catalogadas. A seleção das espécies nativas da Amazônia e a descrição dos seus dados 

científicos foi baseada na base de dados Flora e Funga do Brasil 2022. Além disso, através do 

nome científico das espécies foi realizada a busca e seleção dos artigos científicos, indexados 

em sua maioria nas bases de dados Science Direct e Scielo, que comporam o referencial teórico 

para a construção do manual. Foram visitados oito boxes de comercialização de plantas 

medicinais e produtos tradicionais fitoterápicos nos locais predeterminados. Foram catalogadas 

o total 146 espécies distintas, das quais, segundo consulta ao Flora e Funga do Brasil, 63% são 

nativas do Brasil e 37% são exóticas. As espécies exóticas são classificadas em espécies 

cultivadas, naturalizadas, sem registro e sem ocorrência no Brasil; das espécies nativas do 

Brasil, 27% classificam-se como espécies nativas da amazônia. O manual fitoterápico 

desenvolvido nessa pesquisa, descreve o perfil de 21 espécies compondo-se de dados de 

identificação, parte utilizada/órgão vegetal, composição química, indicações, forma de 

preparo/uso, contraindicação e efeitos colaterais. A produção desse material é significativa, 

levando em conta o número insuficiente de monografias sobre as espécies amazônicas em 

compêndios oficiais brasileiros. Por conseguinte, este trabalho está em conformidade com as 

diretrizes da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos no tocante à promoção e o 

reconhecimento das práticas populares de uso seguro e sustentável de plantas medicinais. 

  

Palavras-chave: Plantas medicinais. Fitoterapia. Amazônia. 



ABSTRACT 

 

The use of medicinal plants from the perspective of traditional knowledge in the 

Amazon is an ancient therapeutic practice. In 2006, through the National Policy on Medicinal 

Plants and Herbal Medicines, phytotherapy gained recognition as a traditional medicine within 

the scope of the SUS. In this way, the objective of the work was to produce a manual on 

medicinal plants of Amazonian species used by the population of the municipality of Santarém, 

with information about the use, identification, commonly used parts, chemical composition, 

popular and scientific indications, forms of preparation /use, contraindication and side effects. 

For data collection, species and products of herbal origin marketed at the following fairs in 

Santarém-Pará was catalogued in loco: Mercadão 2000, Mercado das Flores and Feira da 

Candilha. Subsequently, a bibliographic survey was carried out on Google Scholar to define the 

scientific names of the cataloged species. The selection of species native to the Amazon and 

the description of their scientific data were based on the Flora and Fungas do Brasil 2022 

database. In addition, through the scientific name of the species, a search and selection of 

scientific articles was carried out, most of which indexed in the Science Direct and Scielo 

databases, which made up the theoretical framework for the construction of the manual. Eight 

stands selling medicinal plants and traditional herbal products were visited in predetermined 

locations. A total of 146 different species were catalogued, of which, according to Flora and 

Funga of the Brasil, 63% are native to Brazil and 37% are exotic. Exotic species are classified 

as cultivated, naturalized, unregistered and non-occurring in Brazil; of the native species of 

Brazil, 27% are classified as native species of the Amazon. The herbal medicines manual 

developed in this research describes the profile of 21 species, including identification data, part 

used/vegetable organ, chemical composition, indications, preparation/use, contraindication and 

side effects. The production of this material is significant, considering the insufficient number 

of monographs on Amazonian species in official Brazilian compendiums. Therefore, this work 

complies with the guidelines of the National Policy on Medicinal Plants and Herbal Medicines 

regarding the promotion and recognition of popular practices for the safe and sustainable use 

of medicinal plants. 

  

Keywords: Medicinal Plants. Phytotherapy. Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A fitoterapia é uma prática terapêutica caracterizada pelo uso de plantas medicinais na 

forma de droga vegetal ou em diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de substâncias 

ativas isoladas, ainda que de origem vegetal (BRASIL, 2015). O Brasil é o país que dispõe da 

maior biodiversidade do planeta, em torno de 15 a 20% do total, e possui também um valioso 

conhecimento tradicional referente ao uso de plantas medicinais, em razão da sua rica 

diversidade étnica e cultural (BRASIL, 2006). 

 Em 1988, a Constituição Federal brasileira estabelece, no artigo 196, a saúde como um 

direito de todos e dever do Estado (GIOVANELLA et al., 2019). Isso levou os profissionais da 

saúde a refletirem sobre metodologias e ferramentas que viessem auxiliar na promoção e 

manutenção da saúde primária, com consequente melhoria da qualidade de vida (TOLEDO et 

al., 2003). 

 Nesse momento, surge o estímulo ao uso dos fitoterápicos, os quais têm por finalidade 

a prevenção, a cura e atenuação de sintomas, com um menor custo à população e aos serviços 

públicos de saúde em comparação aos medicamentos desenvolvidos por síntese química, que 

são mais caros em geral (TOLEDO et al., 2003). 

 Segundo a Resolução da Diretoria Colegiada no 26, da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária, um fitoterápico é um produto oriundo de matéria-prima ativa vegetal, com fins 

preventivos, curativos ou de alívio de sintomas, contemplando os medicamentos fitoterápicos 

e os produtos tradicionais fitoterápicos, podendo ser simples, quando obtido de uma única 

espécie vegetal medicinal, ou composto, quando utilizada mais de uma espécie (BRASIL, 

2014). 

 No Brasil, em 2006, o Ministério da Saúde por meio da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC), incluiu a utilização das plantas medicinais e 

fitoterapia, homeopatia, medicina tradicional chinesa/acupuntura e termalismo 

social/crenoterapia no Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2006).  

 A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, possui diretrizes que dizem 

respeito à garantia e promoção da segurança, eficácia e qualidade no acesso a plantas medicinais 

e derivados e também ao fomento de pesquisas, desenvolvimento tecnológico e inovação tendo 

como base a biodiversidade brasileira (BRASIL, 2006). 

 Com o surgimento da alta demanda de prescrição e dispensação de plantas medicinais, 

drogas vegetais e fitoterápicos, em 2011 foi publicada a 1ª edição do Formulário de 
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Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (FFFB). As suas formulações descritas são certificadas 

como oficinais ou farmacopeicas e são base para o sistema de notificação desses produtos na 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), sendo aptas à manipulação para suprir 

um estoque mínimo em farmácias de manipulação e farmácias vivas (ANVISA, 2021). 

 Atualmente, o FFFB encontra-se na 2ª edição, publicada em 2021, e conta com 85 

monografias de espécies vegetais. Entre as monografias descritas, somente duas plantas da 

biodiversidade amazônica são descritas, sendo estas as espécies: guaraná (Paullinia cupana) e 

unha de gato (Uncaria tomentosa), esta última é relatada na 1ª edição e excluída na 2ª edição. 

Esse fator preponderante leva à reflexão de que são escassas monografias referentes às plantas 

medicinais amazônicas, descritas em códigos oficiais (formulários e farmacopeias). 

O uso das plantas medicinais é um tema evidentemente relevante para diversas áreas, 

principalmente para a atenção básica, uma vez que os usuários, em sua maior parte, fazem uso 

dos mais diversos tipos de plantas sem ter a percepção da possibilidade de interação com 

medicamentos, ou que o uso abusivo das drogas vegetais e sem a devida orientação pode 

resultar em riscos de intoxicação e prejuízos à sua saúde (PEREIRA; ALBIERO, 2015). Isto 

destaca que é essencial que os profissionais de saúde, forneçam informações complementares 

quanto ao uso das espécies quando solicitados (ARAÚJO, E. et al., 2007). 

Os profissionais de saúde na atenção básica, como médicos, enfermeiros e, 

principalmente farmacêuticos, são os principais mediadores da orientação quanto ao uso correto 

de plantas medicinais. Entretanto, os mesmos apresentam dificuldade para prescrever plantas 

medicinais e medicamentos fitoterápicos a seus pacientes, em razão do conhecimento 

insuficiente sobre as espécies (FIGUEREDO; GURGEL; JUNIOR, 2014). 

Visto o uso medicinal constante de espécies vegetais pela população com base no 

conhecimento tradicional, os profissionais de saúde necessitam de um conhecimento mais 

aprofundado sobre essa prática em saúde para evitar intoxicações e outros riscos trazidos pelo 

uso irracional (FIGUEREDO; GURGEL; JUNIOR, 2014; NUNES; MACIEL, 2016).   

Além dos profissionais de saúde, parte dos usuários de plantas medicinais e 

medicamentos fitoterápicos também apresentam dúvidas a respeito da indicação, formas de 

preparo, uso e demais questões relacionadas à prática da fitoterapia (FIGUEREDO; GURGEL; 

JUNIOR, 2014).  

 Levando em consideração que as práticas populares e tradicionais do uso de plantas 

medicinais são compreendidas como o alicerce terapêutico, para o tratamento de doenças ou 

manutenção da saúde, das comunidades amazônicas; é primordial assegurar o acesso ao 
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conhecimento e segurança no uso de plantas medicinais na fitoterapia (PINTO; AMOROZO; 

FURLAN, 2006). 

 As preparações que utilizam plantas medicinais necessitam de uma monografia 

detalhada, pois a população carece de um guia sobre as formas de uso e preparo, indicações, e 

atividades farmacológicas comprovadas de espécies vegetais que são extensamente utilizadas 

(VEIGA JUNIOR; MELLO et al., 2008). 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Praticamente tudo o que se sabe sobre o emprego das espécies vegetais está sob o 

domínio das populações que trazem o histórico de uso que vem sendo repassado por gerações 

e gerações de sua família. No entanto, esse conhecimento popular deve ser considerado muito 

mais do que uma tradição passada de pais para filhos, deve ser observada como uma ciência, 

que vem sendo estudada, aperfeiçoada e aplicada por diversas culturas ao longo dos anos 

(TOMAZZONI, 2004). 

 Apesar do progresso da medicina moderna, ainda é perceptível a precariedade que 

perpassa o acesso aos locais de serviços hospitalares até a aquisição de exames e medicamentos 

ao olhar para a população mais desprovida de recursos financeiros nos países em 

desenvolvimento. Toda essa problemática, aliada à rica disposição de espécies medicinais na 

região amazônica e aos conhecimentos tradicionais, evidencia o uso desses vegetais que se 

apresentam como uma alternativa para a manutenção da saúde, prevenção, alívio e tratamento 

de enfermidades (VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). 

 Ainda que sejam empregadas com o intuito de aproveitar os seus benefícios à saúde, 

deve-se estar atento ao riscos trazidos pelo uso incorreto de plantas medicinais. O uso incorreto 

é gerado pela falta de informação do usuário, principalmente no que diz respeito ao correto 

preparo caseiro, à indicação terapêutica e à confiabilidade na qualidade da matéria-prima 

vegetal (FIGUEREDO; GURGEL; GURGEL JUNIOR, 2014).  

Além disso, deve-se atentar às espécies medicinais que podem causar interações 

medicamentosas, decorrendo na potencialização do efeito do medicamento e intensificação de 

suas reações adversas (NICOLETTI, 2007). Com isso, é primordial que haja conhecimento 

suficiente para repassar ao paciente instruções pertinentes para o uso correto das plantas 

medicinais, pois a carência de informação pode gerar distorções quanto às possibilidades 

terapêuticas da fitoterapia (FIGUEREDO; GURGEL; GURGEL JUNIOR, 2014). 

Para capacitar o profissional na orientação do paciente e para obtenção de conhecimento 

aprofundado sobre as plantas medicinais, as monografias das espécies medicinais podem ser 

uma ferramenta pertinente. A função das monografias de plantas medicinais é agrupar, 

padronizar e sistematizar o conhecimento das características e propriedades das plantas 

medicinais, tanto como forma de apoio ao profissionais de saúde quanto para melhor orientação 

da população (VEIGA JUNIOR; MELLO, 2008). 
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2.1 Plantas medicinais amazônicas 

2.1.1 Amapá  

Figura 1 - Planta medicinal amapá 

 

Fonte: floradobrasil.jbrj.gov.br1* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Parahancornia fasciculata (Poir.) Benoist  

 

 Sinonímia 

Basiônimo Couma fasciculata (Poir.) Benoist 

Heterotípico Malouetia lactiflua Miers 

Heterotípico Parahanconia amapa (Huber) Ducke 

Heterotípico Tabernaemontana lactiflua Miers 

Homotípico Hancornia amapa Huber 

Homotípico Macoubea fasciculata (Poir.) Lemée  

Homotípico Tabernaemontana fasciculata Poir.  

Homotípico Thyrsanthus fasciculatus (Poir.) Miers  

 

 Família 

Apocynaceae Juss.  

                                            
1* Direitos autorais: Flora do Brasil 2020 em construção. Jardim Botânico do Rio de Janeiro; fotógrafo: 

André Olmos Simões  



18 

 

 

 

 Nomenclatura popular 

Amapá; amapazeiro  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

Nordeste (Maranhão)  

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

 Leite do caule (RIOS et al., 2001). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 Na folha foram encontrados flavonoides e alcaloides (SANTOS, A. et al., 2013). Das 

raízes foram isolados e identificados os ésteres: 3-β-Ο-acil lupeóis, os esteróides β-sitosterol, 

estigmasterol e β-sitosterona; e os seguintes triterpenos: β-amirina, α-amirina e lupeol, 

juntamente com seus derivados acetilados (CARVALHO et al., 2001).  

 

INDICAÇÕES 

Científicas: antimalárica (SILVA, 2013).  

Populares: Anemia, doenças do fígado, diarréia, inflamação do estômago, gastrite, peito 

aberto (trauma no tórax), doenças respiratórias (gripe, pneumonia, tuberculose), vermífugo, 

impotência sexual e tônico fortificante (DE SOUSA et al., 2019; RIOS et al., 2001). Em forma 

de emplastro é indicado como cicatrizante (TENÓRIO et al., 1991). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

Popular: É indicado tomar uma colher de chá do leite de amapá (para adultos) e meia 

colher de chá (para crianças), misturando a outro líquido como água ou leite. Deve-se ingerir 

pela manhã, ainda em jejum, por um período de oito dias seguidos. Após isso, parar de tomar 

por uma semana e caso sinta necessidade realizar novamente o mesmo procedimento (GAIA, 

2005); emplastro para uso tópico (TENÓRIO et al., 1991). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 
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 Não se deve tomar o leite de amapá puro (GAIA, 2005). O tratamento não deve ser 

realizado por mais de 9 dias (RIOS et al., 2001). 

  

EFEITOS COLATERAIS 

O leite de amapá é amargo e pode ser tóxico, ocasionando mal estar estomacal e náuseas. 

Nesse caso, deve-se interromper imediatamento o seu uso (RIOS et al., 2001). 

 

2.1.2 Andiroba 

Figura 2 - Planta medicinal andiroba 

 

Fonte: tropicos.org2* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie  

Carapa guianensis Aubl.  

 

 Sinonímia 

Amapa guinaensis (Aubl.) Steud.  

Carapa latifolia Willd. ex C. DC.  

Carapa macrocarpa Ducke  

Carapa nicaraguensis C. DC.  

Carapa slateri Standl.   

Granatum guianense (Aubl.) Kuntze  

Granatum nicaraguense (C. DC.) Kuntze  

Guarea mucronulata C. DC.  

                                            
2* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: MBG; coletores: W. D. Stevens & O. M. 

Montiel J. 
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Persoonia guareoides Willd.  

Xylocarpus carapa Spreng. 

 

 Família 

Meliaceae A. Juss.  

 

 Nomenclatura popular 

Andiroba  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará) 

Nordeste (Maranhão)  

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Casca, folhas e semente (óleo) (HAMMER; JOHNS, 1993; LE COINTE, 1947). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA  

Tetranortriterpenoides: glicerídeos, cumarinas, flavonoides e ácidos graxos de cadeia 

longa, fenóis, taninos e antraquinonas (QI et al., 2003; QI et al., 2004; SILVA; ALMEIDA, 

2014); 17β-hidroxiazadiradiona, 1,2-dihidro-3β-hidroxi-7-desacetoxi-7-oxogedunina e 

xilocensina K (AMBROZIN et al., 2006). 6α-acetoxigedunina, 7-desacetoxi-7-oxogedunina, 7-

desacetilgedunina e 6α-acetoxi-7- desacetilgedunina; e os limonoides: angolensato de metila e 

6-hidroxi-angolensato de metila (SILVA; NUNOMURA; NUNOMURA, 2012). Ácido 

mirístico, ácido oleico, ácido linoléico e ácido palmítico; triterpenos e taninos; alcaloides: 

andirobina e carapina. (SANTOS, O. et al., 2013). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: Anti-inflamatório, antialérgico, analgésico, antioxidante, cicatrizante e 

repelente (MILHOMEM-PAIXÃO et al., 2016; MIOT et al., 2004; PENIDO, 2006a; PENIDO, 

2006b; PENIDO, 2006c; SANTOS, O. et al., 2013).  

Populares: É utilizado contra parasitas (piolhos), para retirar carne crescida dos olhos 

(MENDONÇA; FERRAZ, 2007); para tratamento de artrite, inflamação da garganta, diarreia, 

diabetes, repelente contra mosquitos, tratamento de contusões, cortes e feridas (HAMMER; 
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JOHNS, 1993). A casca é utilizada contra febre, vermes, bactérias e tumores. O óleo para 

cicatrização da pele e de cordão umbilical (SHANLEY, 2005). A casca e as folhas são utilizadas 

como antitérmicas, antelmínticas, antiúlceras, e doenças da da pele (LE COINTE, 1947). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

É preparado um chá por deccção da casca e deve ser tomada uma xícara cheia 3 vezes 

ao dia para o tratamento de diarreia e diabetes; o óleo é utilizado por via tópica como repelente, 

para contusões, cortes e feridas; para garganta inflamada recomenda-se o gargarejo de uma 

colher de óleo da andiroba 1 vez ao dia (HAMMER; JOHNS, 1993). A casca e as folhas são 

cozidas e utilizadas internamente como antitérmicas e antelmínticas; externamente, são 

utilizadas para lavagem das úlceras e outras doenças da pele (LE COINTE, 1947). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

 Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.3 Assacú 

Figura 3 - Planta medicinal assacú 

 

Fonte: tropicos.org3* 

 

                                            
3* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: Indiana Coronado; coletores: I. Coronado G., 

R. M. Rueda & A. Guevara 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Hura crepitans L.  

 

 Sinonímia  

Heterotípico Hura brasiliensis Willd.  

Heterotípico Hura crepitans var. genuína Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. membranacea Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. oblongifolia Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. orbicularis Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. ovata Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. senegalensis Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. strepens Müll.Arg.  

Heterotípico Hura senegalensis Baill.  

Heterotípico Hura strepens Willd.  

 

 Família 

Euphorbiaceae Juss.  

 

 Nomenclatura popular 

Assacú; assacú-vermelho; assacú-preto; Inupupu; Assacu  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)  

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

 Flores, brácteas, folhas e casca (DUKE, 2009; LE COINTE, 1947). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 Toxialbumina, crepitina e hurina, glutamato, arginina, leucina, alcaloides, flavonoides, 

taninos, esteróides e compostos fenólicos, além de ácido dafnetoxina, apocinina, 

metilpentadecanoato, huratoxina, 5-(hidroximetil)-furan-2-carbaldeído, 3,5-dihidroxi-6-metil-

2,3-dihidro-4H-piran-4-ona, nitrocumarina, metil 14-metilpentadecanoato, ácido 
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hexadecanoico, lino-elaidato de metila, 9,12,15-octadecatrienoico-1-ol, ácido esteárico e éster 

metílico (FOWOMOLA; AKINDAHUNSI, 2007; IGWE et al., 2016; JAFFÉ, 1943; KANZO; 

KAZUYOSHI; TETSUO, 1971; MEJIA; RENGIFO, 2000; OLOYEDE; ADARAMOYE; 

OLATINWO, 2016). 

 

INDICAÇÕES 

 Científicas: antimicrobiano, antioxidante, antiviral, hepatoprotetor, antidiabético, anti-

inflamatório e antifúngico (ABDULKADIR; AMOO; ADESINA, 2013; AVOSEH et al., 2018; 

AZUAJE, 2017; DAVID et al., 2014; IGWENYI et al., 2017; OLOYEDEE, 2011; OLOYEDE; 

ADARAMOYE; OLATINWO, 2016; TABORDA et al., 2007). 

Populares: as flores masculinas (espigas) ou as brácteas frescas são utilizadas em 

furúnculos; as folhas para reumatismo (LE COINTE, 1947); analgésico, anti-helmíntico, 

emético, antídoto e laxante (DUKE, 2009). 

   

FORMA DE PREPARO/USO 

 As flores masculinas ou as brácteas frescas são preparadas em forma de chá por infusão 

para uso tópico, o efeito é muito rápido e deve ser interrompido assim que o furúnculo começar 

a amolecer; as folhas são trituradas com água e utilizadas topicamente para reumatismo e 

abcessos (DUKE, 2009; LE COINTE, 1947); decocção da casca para banho contra dores e para 

tratamento da hanseníase (DUKE, 2009).  

 

CONTRAINDICAÇÃO 

 O uso do látex é contraindicado, devido a presença de compostos tóxicos como a 

huratoxina (JAFFÉ, 1943; OLOYEDE; ADARAMOYE; OLATINWO, 2016). Os compostos 

crepitina e hurina (albuminas), também possuem efeitos tóxicos e são encontrados em todas as 

partes da planta (FALASCA et al., 1980; JAFFÉ, 1943). A semente pois possui óleo venenoso 

na dose de 4 g (LE COINTE, 1947). 

   

EFEITOS COLATERAIS 

O látex é cáustico e venenoso (LE COINTE, 1947). O contato externo com o látex causa 

irritação na pele e no globo ocular, e quando ingerido, é comum os sintomas de dor no 

estômago, diarréia e febre (LIMA; SANTOS; JARDIM, 1995). As sementes causam vômitos, 

constrição da garganta, diarréia, tenesmo e síncope. O leite causa ulcerações em contato com a 
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pele e mucosa (LE COINTE, 1947). Quando em contato com os olhos o látex pode causar 

cegueira (MEJIA; RENGIFO, 2000). 

2.1.4 Carapanaúba 

Figura 4 - Planta medicinal carapanaúba 

 

Fonte: tropicos.org4* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Aspidosperma excelsum Benth.  

 

 Sinonímia  

Macaglia excelsa (Benth.) Kuntze  

Aspidosperma marcgravianum Woodson  

Aspidosperma nitidum Benth. ex Müll. Arg.  

 

 Família 

Apocynaceae Juss.  

 

 Nomenclatura popular 

Carapanaúba  

 

                                            
4* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: A. Fuentes; coletores: Alfredo F. Fuentes, 

Ramiro Cuevas, Evert Cuevas & Honorio Pariamo 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Rondônia, Roraima) 

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

 Casca do caule e casca da raíz (DUKE, 2009). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Na folha: taninos e polifenóis, heterosídeos flavônicos, triterpenos, esteróides e 

alcaloides (TRINDADE et al., 2016). Na casca: ioimbina, O-acetilioimbina, excelsinina, O-

acetilexcelsinina, 16-epi-excelsinina, excelsinona, 16-epi-excelsinina (BENOIN; BURNELL; 

MEDINA, 1967); Nas raízes: 11-metoxitubotaivina, ochrolifuanina A, tetrahidrosecamina, 16-

demetoxicarboniltetrahidrosecamina, 16-hidroxitetrahidrosecamina e 16-hidroxi,16-

demetoxicarboniltetrahidrosecamina (VERPOORTE et al., 1983). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: antimicrobiano (VERPOORTE et al., 1983). 

Populares: é utilizada como forma de tratamento para malária (PEREZ, 2002). A casca 

é utilizada como antipirético, para o tratamento de bronquite e para casos de icterícia 

(FONSECA, 1939). Há relatos de uso para o tratamento de bronquite bacteriana, câncer, cárie, 

tosse, diabetes, febre, hepatite, hipertensão, malária, parasitas, dor de dente, tumores, vermes, 

ferimentos e uso como anti-inflamatório (DUKE, 2009). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 A casca é triturada e cozida, após isso o líquido obtido é deixado em repouso para 

“assentar” no fundo do recipiente. Deve-se fazer a administração por via oral, tomando um copo 

3 vezes ao dia antes das refeições (MEJIA; RENGIFO, 2000). Outro modo de preparo com a 

casca ou também a casca da raiz, seria pela obtenção do chá por meio de decocção, com 

administração por via oral; a decocção da casca é utilizada para tratamento de hepatite, malária 

e para prevenção de cáries; a decocção da casca da raiz é utilizada para febre e malária; a 

posologia indicada é de uma xícara de decocção 3 vezes ao dia; para cessar a dor de dente, a 

casca do caule pode ser ainda mastigada (DUKE, 2009). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 
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Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.5 Chichuá 

Figura 5 - Planta medicinal chichuá 

 

Fonte: www.splink.org.br 5* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Maytenus guyanensis Klotzsch ex Reissek   

  

 Sinonímia  

Basiônimo Monteverdia guianensis (Klotzsch ex Reissek) Biral (nome aceito) 

Heterotípico Maytenus micrantha A.C.Sm.  

Maytenus guianensis Klotzsch  

Maytenus guianensis fo. crenulata Steyerm.  

Homônimo Maytenus guyanensis Klotzsch Reisen  

 

 Família 

Celastraceae R.Br.  

 

                                            
5* Direitos autorais: The New York Botanical Garden  
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 Nomenclatura popular 

Chichuá  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Casca e folhas (SCUDELLER; VEIGA; ARAÚJO-JORGE, 2009; NUNES, 2016). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 Friedelina, friedelanol, 16β-hidroxifriedelina, 29-hidroxifriedelina, tingenona, 22β-

hidroxitingenona (tingenona B), 22β-hidroxipristimerina, α-amirina, β-amirina; β-sitosterol 

(MENEGUETTI et al., 2016). Triterpenos pentacíclicos: 3-oxofriedelano, 3β-

hidroxifriedelano, 3-oxo-16β-hidroxifriedelano (LIMA et al., 2013). A madeira do tronco e a 

raiz apresentam 4'-O-metil-(-)-epigalocatequina, proantocianidina A, dulcitol, sitosterol, β-

sitostenona e frielan-3,7-diona; a madeira do tronco também possuía N,N-dimetilserina; 

alcaloide sesquiterpênico: maiteína (DE SOUSA, 1986).  

 

INDICAÇÕES 

Científicas: antileishmaniose, atividade antimalárica, antioxidante, anti-inflamatória, 

antimicrobiana, antibacteriana e antifúngica (BAY-HURTADO et al., 2015; BAY-HURTADO 

et al., 2016; LIMA, 2016a; LIMA, 2016b; LIMA, 2017; MENEGUETTI et al., 2014; 

MENEGUETTI et al., 2016; SILVA et al., 2018; SINGH; DUBEY, 2001). 

Populares: A casca é utilizada para anemia e fadiga (SCUDELLER; VEIGA; ARAÚJO-

JORGE, 2009). As folhas são utilizadas como cicatrizantes (NUNES, 2016). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 Maceração da casca (SCUDELLER; VEIGA; ARAÚJO-JORGE, 2009). Chá por 

decocção das folhas (NUNES, 2016). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 



28 

 

 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.6 Chicória 

Figura 6 - Planta medicinal chicória 

 

Fonte: floradobrasil.jbrj.gov.br6* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Eryngium foetidum L. 

 

 Sinonímia 

 Eryngium foetidum f. comosum Urb. 

 Heterotípico Eryngium antihystericum Rottb. 

 Eryngium foetidum fo. nudum H. Wolff 

 Eryngium molleri Gand. 

 

 Família 

Apiaceae Lindl. 

 

 Nomenclatura popular 

                                            
6* Direitos autorais: Flora e Funga do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro; fotógrafo: Pedro Fiaschi. 
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Chicória  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas) 

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Folhas e raízes (ROSERO-GÓMEZ et al., 2020) 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 Flavonoides, compostos fenólicos, clorofilas e carotenoides (CAMPOS, 2014); as 

folhas possuem composição rica em triterpenóides: α-colesterol, campesterol, estigmasterol, δ-

5-24-estigmastadienol, β-sitosterol, brassicasterol, clerosterol, δ-5-avenasterol; δ-7-avenasterol 

(GARCIA et al., 1999); carbonilas: 2,4,5-trimetilbenzaldeído, (E)-2-dodecenal, 3-dodecenal 

(CARDOZO et al., 2004); 2,3,6-trimetilbenzaldeído, 2,3,4-trimetilbenzaldeído, (E)-2-

tetradecenal, dodecenal (MARTINS et al., 2003); alcoois: carotol; terpenos: α-pineno e γ-

terpineno (CARDOZO et al., 2004); raízes: 2,3,6-trimetilbenzaldeído e 2-formil-1,1,5-

trimetilciclohexa-2,4-dien-6-ol (WONG et al., 1994); as sementes ricas em: carotol, (E)-β-

farneseno, (E)-anetol e α-pineno (PINO; ROSADO; FUENTES, 1997) 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: propriedades anti-inflamatória, atividade antioxidante e antibacteriana 

(JARAMILLO, 2011; MABEKU; BILLE; NGUEPI, 2016; SAENZ; FERNANDEZ; GARCIA, 

1997). 

Populares: febres, resfriados, gripes, dores de estômago, diarreia, diabetes vermífugo, 

dor de cabeça, insônia, náuseas, reumatismo hipertensão, dor, abscesso, asma, cicatrizante, 

tosse, cardiopatia, cicatrizante, convulsões (DUKE, 2009); tratamento de problemas 

reprodutivos da mulher: infertilidade, facilitador do parto, cólicas menstruais e como 

emenagoga (DUKE, 2009; LANS, 2007; RODRIGUES, 2007); doença ocular (ZHENG; 

XING, 2009); envenenamento, gastrite (NDIP, 2007); doença venérea (HALBERSTEIN, 

2005); malária (ROUMY et al., 2007); alterações cutâneas, distúrbios gastrointestinais, 

distúrbios do sistema nervoso e respiratório (AGUIRRE, 2016);  

 

FORMA DE PREPARO/USO 
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Popular: é utilizado de forma externa para a febre, onde as folhas e raízes são misturadas 

com óleo de coco (Cocos nucifera) e a mistura é passada sobre a pele (RUYSSCHAERT, 2009). 

Decocção das folhas, ou tintura, com ou sem limão, para bronquite, diarreia, parto, resfriado, 

febre, gripe, gases, náusea e dor de estômago (DUKE, 2009). Chá da folha para resfriados, 

diarreia e gripe; decocção da raiz para resfriado, constipação e tosse (DUKE, 2009). A decocção 

da planta inteira é usada para facilitar o parto (RODRIGUES, 2007). A infusão de toda a planta 

(folhas e raízes) para produção de chá para problemas do trato digestivo como disenteria; 

emplastro para tratamento de dores nas articulações (ROSERO-GÓMEZ et al., 2020). As folhas 

são moídas ou prensadas com um pouco de água, e utilizadas externamente para tratamento de 

abscessos e furúnculos (FONGOD; NGOH; VERANSO, 2014). Chá e xarope das folhas e 

raízes para tratamento de gripe, diarreia e dor de estômago (VÁSQUEZ et al., 2014). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

 É contraindicado na gravidez pois pode provocar contrações uterinas (RODRIGUES, 

2007). 

 

EFEITOS COLATERAIS 

 Um possível efeito colateral é a constipação (RAHMATULLAH, 2009). 

2.1.7 Cipó d’alho 

Figura 7 - Planta medicinal cipó d’alho 

 

Fonte: tropicos.org7* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

                                            
7* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: Rodolfo Vásquez; coletores: Rodolfo 

Vásquez, Abel Monteagudo & Hitler Quijano. 
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 Espécie  

Mansoa alliacea (Lam.) A. Gentry  

 

 Sinonímia 

Basiônimo Bignonia alliacea Lam.  

Heterotípico Adenocalymma obovatum Urb.  

Heterotípico Adenocalymma pachypus (K. Schum.) Bureau & K. Schum.  

Heterotípico Adenocalymma sagotti Bureau & K. Schum.  

Heterotípico Anemopaegma pachypus K. Schum.  

Heterotípico Bignonia citrifolia Vitman  

Heterotípico Pseudocalymma alliaceum var. macrocalyx Sandwith  

Heterotípico Pseudocalymma pachypus (Bureau & K.Schum.) Sandwith  

Heterotípico Pseudocalymma sagotti (Bureau & K.Schum.) Sandwith  

Heterotípico Pseudocalymma sagotti var. macrocalyx (Sandwith) L. O. Williams 

Homotípico Adenocalymma alliaceum (Lam.) Miers  

Homotípico Pachyptera alliacea (Lam.) A. H. Gentry  

Homotípico Pseudocalymma alliaceum (Lam.) Sandwith  

 

 Família 

Bignoniaceae Juss.  

 

 Nomenclatura popular 

Cipó d’alho  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará) 

Nordeste (Maranhão) 

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

 Raízes, cascas e folhas (DUKE, 2009). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 
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 Açúcares redutores, taninos, carotenóides, esteróides e triterpenoides, derivados de 

cumarina, saponinas, alcaloides, proteínas e aminoácidos (AZULAY et al., 2011; OLIVEIRA, 

2013); compostos organossulfurados: dialil trissulfeto, dialil dissulfeto, dialil tetrasulfeto, metil 

alil dissulfeto, dimetil tetrasulfeto, dipropil dissulfeto, metil alil trissulfeto e dimetil trissulfeto 

(DE MELO et al., 2021); estigmasterol, flavonas, pigmentos flavônicos (MEJIA; RENGIFO, 

2000). 

 

INDICAÇÕES  

Científicas: Atividade leishmanicia e nematicida (DE MELO et al., 2021); anti-

histamínica (OLIVEIRA, 2013); e antioxidante (SILVEIRA, 2014). 

Populares: É utilizado como analgésico, antiedêmico, anti-inflamatório, antioxidante, 

antiespasmódico, antitussígeno, fungicida, febrífugo, emético, depurativo, tônico, vermífugo, 

artrite, asma, câncer, prisão de ventre, cólicas, dermatite, problemas uterinos, edema, epilepsia, 

fadiga, febre, dor de cabeça, colesterol alto, malária, mialgia, pneumonia, as raízes são usadas 

para reumatismo (DUKE, 2009). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

Preparar banhos com a folha para dores no corpo, febre e gripes, para cólicas e fadiga; 

usar chá das folhas para resfriados e epilepsia, sendo preparado por decocção, o indicado é 

tomar 1 xícara 2 vezes por dia. A tintura da raíz é utilizada como tônico, preparando-se de 3 a 

4 mL (mililitros) de tintura sendo administrada 2 vezes por dia. O cataplasma de casca é 

utilizado topicamente em inchaços e inflamações. O chá da casca ou a decocção de folhas são 

utilizados para artrite, resfriados, epilepsia, inflamação, reumatismo e problemas uterinos. 

(DUKE, 2009).  

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.8 Cipó-tuíra 
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Figura 8 - Planta medicinal cipó-tuíra 

 

Fonte: tropicos.org8* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie  

Bonamia ferruginea (Choisy) Hallier f.   

 

 Sinonímia 

Basiônimo Calycobolus ferrugineus House  

Basiônimo Prevostea ferrugínea (Lam.) Hallier  

 

 Família 

Convolvulaceae Juss.  

 

 Nomenclatura popular 

Cipó-tuira  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

                                            
8* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; L.O. Adão Teixeira, Allan J. Fife, Kenneth D. 

McFarland, C.D.A. da Mota, J. Lima dos Santos, S.P. Gomes & Bruce W. Nelson 
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 Casca e folhas (SILVA, 2004).  

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 Triterpenos: lupeol, friedelina e glutinol; cumarinas: escopoletina e isofraxidina; 

hemiterpeno 2-C-metil-eritritol (LOPES, 2015). 

 

INDICAÇÕES 

 Populares: Controle da anemia, hepatite, malária, problemas de fígado, diabetes, rins, 

icterícia, hemorroidas, anti-inflamatório, pele, vesícula, fortificante e problemas de estômago 

(SILVA, 2004). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 Utiliza-se as folhas ou cascas para fazer emplastro para uso tópico; o emplastro é 

preparado com a planta em forma de pó, homogeneizada em água e aplicada com o auxílio de 

um pano fino sobre a área inflamada; o chá é produzido pelo método de decocção para uso oral 

(SILVA, 2004). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.9 Cumarú 
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Figura 9 - Planta medicinal cumarú 

 

Fonte: floradobrasil.jbrj.gov.br9* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f. 

 

 Sinonímia 

 Basiônimo Coumarouna odorata Aubl. 

Heterotípico Dipteryx tetraphylla Spruce 

Coumarouna micrantha (Harms) Ducke 

 

 Família 

Fabaceae Lindl. 

 

 Nomenclatura popular 

Cumaru; sarrapia; tonka. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

Nordeste (Maranhão) 

Centro-Oeste (Mato Grosso) 

                                            
9* Direitos autorais: Flora e Funga do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro; fotógrafo: Domingos 

Cardoso. 
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PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Semente (DUKE, 2009); frutos (DI STASI & HIRUMA-LIMA, 2002) 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

O óleo das sementes é rico em ácidos graxos: ácido oleico, ácido palmítico, ácido 

linoleico, ácido vacênico, ácido esteárico (DIAS, 2019); Das sementes: 2H-1-Benzopiran-2-

ona (cumarina) (SOUSA et al., 2017; SULLIVAN, 1982); diterpeno cassanico: ácido 

dipteríxico; isoflavonolignana: 5- metoxixantocercina A; isoliquiritigenina, 6,4-di-hidroxi-3-

metoxiaurona, sulfuretina e (±)- balanofonina (JANG et al., 2003). Madeira: isoflavonas: 8-O-

metilretusina, cladastrina, 7,3’-dihidroxi-8,4’dimetoxiisoflavona, 7,3’-dihidroxi-5,6,4’-

trimetoxiisoflavona (GARCIA, 2013); Endocarpo: aromadendreno, β-cubebeno, α-cariofileno, 

cariofileno, δ-cadineno, δ-muuroleno, copaeno (SOUSA et al., 2017); flavonoides: butina, 

isoliquiritigenina, luteolina, buteína, sulfuretina e 3’,4’,7-diidroxiflavona (CUNHA, 2013); 

3',4',7-triidroxiflavona, 3',4',7- triidroxiflavanona, 3',4',6-triidroxiaurona, 3',4',5,7-

tetraidroxiflavona, 2',3,4,4'- tetraidroxichalcona e 2',4,4'-triidroxichalcona (DA CUNHA, 

2016). Casca do fruto: α-cariofileno, espatulenol, germacreno D e óxido de cariofileno (SOUSA 

et al., 2017). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: atividade antibacteriana, antifúngica, atividade quimioprotetora e 

antioxidante (DA SILVA et al., 2021; DIAS, 2019; IMAI et al., 2008; JANG et al., 2003). 

Populares: expectorante; broncodilatador; tosse; bronquite; verme; gripe; sinusite 

(CARVALHO, 2015); alopecia; asma; contusões; câncer renal; câncer de próstata; cancro; 

cardiopatia; tosse; cãibras; diabetes; dispepsia; dor de ouvido; edema; febre; fungo; problemas 

estomacais; hiperglicemia; impotência; infecções; inflamação; insônia; mononucleose; 

micoplasma; micose; náusea; nefrose; dor; coqueluche; inflamação da próstata; psoríase; 

reumatismo; esquistossomose; picada de cobra; feridas; dor de garganta; espasmos; dor de 

estômago; estomatite; toxoplasmose; tuberculose; úlceras (DUKE, 2009). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

Popular: óleo de semente usado para aliviar feridas orais, dor de estômago e estimular 

o crescimento do cabelo; a tintura da semente é utilizada para aliviar a dor (DUKE, 2009). Chá 
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da semente para tratamento de gripe, tosse, pneumonia, vesícula, bronquite, asma e dor de 

garganta (DA SILVA LEANDRO; JARDIM; GAVILANES, 2017). As sementes maceradas 

em água são utilizadas como antiespasmódico, diaforético e contra problemas cardíacos e 

menstruais. Os frutos usados topicamente são eficazes no alívio da dor de ouvido e, quando 

passados sobre as costelas, servem para tratar a pneumonia. O macerado dos frutos em álcool é 

usado contra cefaleia, sendo indicado "cheirar quando se está com dor" (DI STASI & 

HIRUMA-LIMA, 2002). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

 Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

 Em altas doses (150 g de semente, equivale a 4 g de cumarina), pode causar cefaleia, 

náuseas, estupor e vômito. Além disso, o extrato fluido também em altas doses pode causar 

paralisia do coração (DUKE, 2009).  

2.1.10 Miraruíra 

Figura 10 - Planta medicinal miraruíra 

 

Fonte: tropicos.org10* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie  

Salacia impressifolia (Miers) A. C. Sm.  

 

                                            
10* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: A. Gentry; coletores: Alwyn H. Gentry & et 

al. 
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 Sinonímia 

Heterotípico Anthodon grandiflorus Benth.   

Heterotípico Salacia grandiflora (Benth.) Peyr.  

Heterotípico Salacia polyanthomaniaca Barb. Rodr. 

Anthodon grandifolius Mart.  

Raddia grandifolia (Mart.) Miers  

Basiônimo Raddia impressifolia Miers  

Raddia polypodioides (Trin.) Chase  

 

 Família 

Celastraceae R.Br.  

 

 Nomenclatura popular 

Miraruíra; cipó-miraruíra ou panu  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima)  

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

 Casca (BOURDY et al., 2000).  

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Salacinol, kotalanol e mangiferina (LAIKOWSKI, 2015); esteróis: β-sitosterol, 

estigmasterol e campesterol; triterpenos: tingenona, tingenina B, friedelan-3-ona, α-amirina, β-

amirina, lupeol, β-amirenona (ROCHA; CORDEIRO, 2000; RUANI, 2014); ácido cinchólico, 

ácido quinóvico, ácido 3-O-β-D-quinovopiranosil-quinóvico, 3-O-β-D-fucopiranosil-

quinóvico e ácido 3-oxoquinóvico (COSTA et al., 2007; RIPARDO FILHO et al., 2008); 

triterpenos quinonametídeos: 22β-hidroxitingenona, priestimerina e 30-hidroxipriestimerina, 

friedelano, lupano, oleanano e ursano (SILVA et al., 2016). 

 

INDICAÇÕES 
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Científicas: antitumoral, atividade anti-hiperglicêmica e antioxidante (ARANHA, 2020; 

LAIKOWSKI, 2015; MONERETTO, 2016; RODRIGUES, 2019; RUANI, 2014). 

Populares: as cascas são indicadas para dor geral no corpo, atua como fortificante, contra 

a impotência masculina, dores reumáticas, tratamento de gripe e dor nos rins (BOURDY et al., 

2000). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 O xarope da casca é utilizado contra dores renais e gripe; a maceração em álcool é 

preparada para uso como fortificante, impotência masculina e dores reumáticas, o chá por 

decocção é utilizado contra dores no corpo, todos com administração por via oral (BOURDY 

et al., 2000). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.11 Muirapuama 

Figura 11 - Planta medicinal muirapuama 

 

Fonte: www.splink.org.br 11* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

                                            
11* Direitos autorais: The New York Botanical Garden; N. T Silva 
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 Espécie 

Ptychopetalum olacoides Benth.  

 

 Sinonímia 

Não descrita  

 

 Família 

Olacaceae R.Br. 

 

 Nomenclatura popular 

Muirapuama 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará) 

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

 Casca e raiz (FONSECA, 1940). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Ácido palmítico, ácido esteárico, estigmasterol, β-sitosterol, α-amirina, glutinol, lupeol, 

β-sitosterol glicosilado, cafeína, adenina e teobromina (MONTRUCCHIO et al., 2005); e 

diterpenos clerodanos (TANG et al., 2009). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: antioxidante, anticolinesterásica, neuroprotetora, atividade antibacteriana, 

antifúngica, calmante, antidepressivo, melhora da resistência física (antifadiga) e atividade 

adaptógena (MONTRUCCHIO; MIGUEL; MIGUEL, 2002; PIATO, 2009; PINTO, 2012; 

SIQUEIRA et al., 2002; SIQUEIRA et al., 2003; SIQUEIRA et al., 2004;). 

Populares: Tônico dos nervos (para sintomas tanto de depressão como de ansiedade) 

(ELISABETSKY; FIGUEIREDO; OLIVEIRA, 1992). As cascas e as raízes são utilizadas 

contra astenias gastrintestinais e circulatórias, problemas do sistema nervoso e atonias da 

ovulação (FONSECA, 1940); o extrato para reumatismos crônicos e gripe; e a raiz para paralisia 

e beribéri (LE COINTE, 1947). Também há indicações para tratamento de alopecia, alzheimer, 
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anorexia, artrose, beribéri, cardiopatia, cólicas, debilidade, demência, depressão, diabetes, 

diarreia, disenteria, dismenorreia, má digestão, edema, enterose, fadiga, gripe, problemas 

estomacais, pressão alta, colesterol alto, ancilostomíase, impotência, infecção, infertilidade, 

inflamação, malária, menopausa, obesidade, dor, paralisia, reumatismo, poliomielite, estresse, 

trauma e tremores (DUKE, 2009). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

O chá por decocção da raíz é utilizado em banhos contra a paralisia e o beribéri e também 

pode ser utilizado com movimentos de fricção deste preparo nas áreas afetadas (LE COINTE, 

1947). Recomenda-se 5 a 8 gotas de tintura para disenteria ou 1 xícara de decocção da casca da 

raiz diariamente (DUKE, 2009). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

 

2.1.12 Pau mulato 

Figura 12 - Planta medicinal pau-mulato 

 

Fonte: tropicos.org12* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

                                            
12* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: A. Gentry; coletores: Alwyn H. Gentry, David 

N. Smith & Nestor Jaramillo 
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Calycophyllum spruceanum (Benth) k. Schum 

 

 Sinonímia 

Homotípico Eukylista spruceana Benth. 

Calycophyllum spruceanum fo. brasiliensis K. Schum.  

Calycophyllum spruceanum fo. peruvianum K. Schum.  

Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum. fo. Spruceanum  

Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum. var. spruceanum  

Nome aceito:  Calycophyllum multiflorum Griseb.  

 

 Família 

Rubiaceae Juss. 

 

 Nomenclatura popular 

Mulateiro e pau-mulato 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará e Rondônia) 

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

 Casca e resina (DUKE, 2009). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Auronas, chalconas, flavonoides, compostos fenólicos, taninos, benzopironas, 

alcaloides e saponinas, ácido acetilênico, ácidos orgânicos, glicosídeos cardioativos, saponinas 

e alcaloides (ANJOS et al., 2018; ARAÚJO, V. et al., 2007; ZULETA, 1997). Secoiridoides: 

7-metoxididerrosídeo, 6´-acetil-β-D-glucopiranosildiderrosídeo e 8-O-tigloildiderrosídeo 

(ZULETA et al., 2003); e antraquinonas (SANTOS et al., 2016). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: antioxidante, antiprotozoário contra Trypanosoma cruzi (SILVA, 2012; 

ZULETA et al., 2003). 
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Populares: A casca é utilizada para o tratamento de abscessos, infecções oculares, 

hematomas, hemorragia, diabetes, é utilizada como repelente, antibacteriana, antioxidante, 

antifúngica, antiparasitária, em condições de mordida de cobra e doença de chagas, além 

infecções vaginais como a candidíase e para condições dermatológicas como manchas da idade, 

picadas de inseto, queimaduras, escabiose, tumor de pele, cicatrizes, cicatrizante de ferimentos 

e contra rugas. (DUKE, 2009). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 Tomar de meia a 1 xícara da decocção da casca, de 2 a 3 vezes ao dia como bactericida 

e para parar a hemorragia. A decocção da casca pode ser aplicada topicamente contra fungos. 

O cataplasma da casca pode ser utilizado para a cicatrização de feridas, fungos e parasitas, 

sendo aplicado topicamente. O pó da casca também pode ser utilizado para infecções fúngicas 

da pele. A decocção de casca utilizada para diabetes, é preparada fervendo 1 kg de casca em 10 

litros de água até redução para 4 litros, e deve-se tomar por 3 semanas, 5 vezes ao dia. A infusão 

da casca para tratar infecções oculares e distúrbios ovarianos e infecções vaginais e é aplicada 

topicamente em manchas de idade, cicatrizes e rugas. A resina é utilizada para tratar abscessos 

e tumores de pele (DUKE, 2009). 

 

CONTRAINDICAÇÃO  

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS  

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.13 Paxiúba 
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Figura 13 - Planta medicinal paxiúba 

 

Fonte: tropicos.org13* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL  

 Espécie 

Socratea exorrhiza (Marti) H. Wendl  

 

 Sinonímia 

 Basiônimo Iriartea exorrhiza Mart.  

 Heterotípico Iriartea durissima Oerst.  

 Heterotípico Iriartea exorrhiza var. orbigniana (Mart.) Drude  

 Heterotípico Iriartea exorrhiza var. orbignyana (Mart.) Drude  

 Heterotípico Iriartea orbignyana Blume ex Mart.  

 Heterotípico Iriartea exorrhiza var. elegans (H.Karst.) Drude  

 Heterotípico Iriartea philonotia Barb.Rord.  

 Heterotípico Socratea albolineata Steyerm.  

 Heterotípico Socratea durissima (Oerst.) H.Wendl.  

 Heterotípico Socratea elegans H.Karst.  

 Heterotípico Socratea gracilis Burret  

 Heterotípico Socratea hoppii Burret  

 Heterotípico Socratea macrochlamys Burret  

 Heterotípico Socratea microchlamys Burret  

                                            
13* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; David Stang; fotógrafo: David Stang 
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 Heterotípico Socratea orbgnyana (Mart.) H. Karst.  

 Heterotípico Socratea philonotia (Barb.Rord.) Hook.f.  

 Homotípico Iriartea exorrhiza Mart. var. exorrhiza 

 Iriartea orbigniana Mart. 

 

 Família 

 Arecaceae Schultz. Sch.  

 

 Nomenclatura popular 

 Paxiúba, Paxiúbinha e Castiçal  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

 Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Roraima)  

Nordeste (Maranhão)   

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Casca, folha e raiz (DUKE; VASQUEZ, 1994; POTIGUARA; LINS; LUNA, 1984). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Flavanonas, di-hidroflavonois, flavonas e flavonóis (DA LUZ, 2012). 

 

INDICAÇÕES  

 Científicas: atividade antioxidante e antimicrobiana (DA LUZ, 2012). 

 Populares: a casca é utilizada como cicatrizante do umbigo de recém-nascidos; as folhas 

para tratamento da hepatite (DUKE; VASQUEZ, 1994); as raízes tratam doenças sexualmente 

transmissíveis e leishmaniose (DEWALT et al., 1999; POTIGUARA; LINS; LUNA, 1984). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

Emplastro do caule para cicatrizar o umbigo de recém-nascidos; decocção da folha ou 

raízes para hepatite (DUKE; VASQUEZ, 1994). 

 

CONTRAINDICAÇÃO  

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

https://www.tropicos.org/name/2401850
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EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.14 Piquiá 

Figura 14 - Planta medicinal piquiá 

 

Fonte: floradobrasil.jbrj.gov.br14* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers.  

 

 Sinonímia  

Basiônimo Souari villosa Aubl. 

Heterotípico Caryocar butyrosum (Aubl.) Willd.  

Heterotípico Caryocar villosum var. aesculifolium Wittm.  

Heterotípico Caryocar villosum var. macrophyllum Wittm.  

Heterotípico Pekea butyrosa Aubl.  

Heterotípico Pekea villosa (Aubl.) Poir.  

Heterotípico Rhizobolus butyrosus (Aubl.) J. F. Gmel.  

 

                                            
14* Direitos autorais: Flora do Brasil 2020 em construção. Jardim Botânico do Rio de Janeiro; G. T. 

Prance, E. Forrero, B. S. Pena & J. F. Ramos 
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 Família 

Caryocaraceae Szyszył. 

 

 Nomenclatura popular 

Piquiá e pequi  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

     Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

     Nordeste (Maranhão) 

     Centro-Oeste (Mato Grosso) 

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Fruto (óleo) (GALUPPO, 2004). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Taninos, flavonoides e outros compostos fenólicos, e carotenoides como neoxantina, 

violaxantina, β-caroteno e a luteína; compostos fenólicos totais: ácido gálico, ácido elágico 

ramnosídeo, ácido elágico, monogaloil glicosídeo, hexa-hidroxidifenoil glicosídeo, ácido 

elágico glicosídeo, metilquercetina diglicosídeo, ácido cumaroilquínico; tocoferóis: α-tocoferol 

(ALMEIDA et al., 2012). O óleo apresentou os seguintes compostos: ácidos orgânicos, 

açúcares redutores, alcaloides, antraquinonas, azulenos, carotenoides, catequinas, depsídios e 

depsidonas, derivados de cumarina, esteróides e triterpenóides, fenóis e taninos, flavonoides, 

glicosídeos cardíacos, polissacarídeos, proteínas e aminoácidos, purinas, saponina espumídica, 

sesquiterpenolactonas e outras lactonas (GALUPPO, 2004). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: Atividade anti-inflamatória, antinociceptiva periférica (analgésica), 

antigenotóxica, antibacteriana, antimalárica e antioxidante (ALMEIDA et al., 2012; MACIEL, 

2018; SOARES, 2018; YAMAGUCHI et al., 2017). 

Populares: É indicado para asma, inchaço muscular e das juntas (antiinflamatório), 

erisipela, baques e problemas musculares, cortes e erupções (ou manchas) na pele, reumatismo 

e queimaduras (GALUPPO, 2004). A infusão de casca utilizada como febrífuga e diurética (LE 

COINTE, 1947). 
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FORMA DE PREPARO/USO 

O óleo é administrado de forma tópica como anti-inflamatório, e para tratamento de 

erisipela, problemas musculares, cortes na pele, reumatismo e queimaduras; por ter uso tópico, 

a quantidade a ser utilizada varia conforme a necessidade do problema (tamanho da 

queimadura, por exemplo). Para asma o seu uso é interno, onde recomenda-se ingerir algumas 

gotas com mel (GALUPPO, 2004). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.15 Piranheira 

Figura 15 - Planta medicinal piranheira 

 

Fonte: www.splink.org.br15* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie  

Piranhea trifoliata Baill. 

 

 Sinonímia 

Piranhea trifoliata var. pubescens Radcl-Sm.  

                                            
15* Direitos autorais: Smithsonian Department of Botany. United States National Museum  
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Piranhea trifoliata Baill. var. trifoliata  

 

 Família 

Picrodendraceae Small  

 

 Nomenclatura popular 

Piranheira  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

 Casca do caule (PRATA-ALONSO, 2011). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 Triterpenos: 28-hidroxi-friedelin-3-ona, friedelin-3-ona, 30-hidroxi-friedelan-3-ona, α- 

e β-amirina e o lupeol (JEFFREYS, 2011; JEFFREYS; NUNEZ, 2016; PEDROZA, 2014); 

esteróides: β-sitosterol e estigmasterol, hidroxicoriatina, cumarina: 7-hidroxi-6-metoxi-

cumarina e biflavonoides: 7,4’’’’ -dimetilamentoflavona, 3’-O-metilloniflavna (JEFFREYS, 

2016; JEFFREYS; NUNEZ, 2016);  e heterosídeos cianogênicos (GOMES; VAREJÃO; 

NASCIMENTO, 2006). 

 

INDICAÇÕES 

 Científicas: antifúngica, atividades antimalárica, antioxidante, antibacteriana 

(JEFFREYS, 2011; RODRIGUES et al., 2014). 

Populares: É utilizada na condição de diabetes mellitus tipo 2, sem complicações 

(MOTA, 2022). Também tem uso contra coceira e irritação da pele (VASCONCELOS, 2020). 

Além disso, é indicada para tratamento de diabetes, inflamação, coceira e malária (PRATA-

ALONSO, 2011). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 
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 A infusão da casca é utilizada para o tratamento de diabetes mellitus tipo 2 (MOTA, 

2022). A decocção da casca é utilizada para tratar coceiras e irritação da pele 

(VASCONCELOS, 2020); O preparo para o tratamento de diabetes, inflamação, coceira e 

malária é feito com a maceração de 2 a 3 pedaços de casca seca, colocadas em 1 litro de água 

por um período de 3 dias. Deve ser tomada 3 vezes ao dia, por 7 dias (PRATA-ALONSO, 

2011).  

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.16 Pupunha 

Figura 16 - Planta medicinal pupunha 

 
Fonte: tropicos.org16* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Bactris gasipaes Kunth  

 

 Sinonímia 

Homotípico Guilielma gasipaes (Kunth) L. H. Bailey  

Bactris caribaea H. Karst.  

                                            
16* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; David Stang; fotógrafo: David Stang 
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Bactris ciliata (Ruiz & Pav.) Mart.  

Bactris coccinea Barb. Rodr.  

Bactris dahlgreniana Glassman  

Bactris insignis (Mart.) Baill.  

Bactris insignis Drude  

Bactris macana (Mart.) Pittier  

Bactris speciosa (Mart.) H. Karst.  

Bactris speciosa var. chichagui H. Karst.  

Bactris utilis (Oerst.) Benth. & Hook. f. ex Hemsl.  

Guilielma caribaea (H. Karst.) H. Wendl.  

Guilielma chontaduro H. Karst. & Triana  

Guilielma ciliata (Ruiz & Pav.) H. Wendl. ex Kerch.  

Guilielma gasipaes var. chichagui (H. Karst.) Dahlgren  

Guilielma gasipaes var. chontaduro (H. Karst. & Triana) Dugand  

Guilielma gasipaes var. coccinea (Barb. Rodr.) L.H. Bailey  

Guilielma gasipaes var. flava (Barb. Rodr.) L.H. Bailey  

Guilielma gasipaes var. flava (Barb. Rodr.) L.H. Bailey  

Guilielma insignis Mart.  

Guilielma macana Mart.  

Guilielma mattogrossensis Barb. Rodr.  

Guilielma microcarpa Huber  

Guilielma speciosa Mart.  

Guilielma speciosa var. coccinea Barb. Rodr.  

Guilielma speciosa var. flava Barb. Rodr.  

Guilielma speciosa var. mitis Drude  

Guilielma speciosa var. ochracea Barb. Rodr.  

Guilielma utilis Oerst.  

Martinezia ciliata Ruiz & Pav. 

 

 Família 

Arecaceae Schultz Sch.   

 

 Nomenclatura popular 
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Pupunha  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Pará e Rondônia) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

 Fruto (óleo) e raiz (CYMERYS; CLEMENT, 2005; PALHETA, 2015). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Carotenóides: E-β-caroteno, Z-γ-caroteno e Z-licopeno (JANUTOV et al., 2010). 

 

INDICAÇÕES 

 Científicas: antioxidante, antimicrobiano (JANUTOV et al., 2010; MELHORANÇA 

FILHO; PEREIRA, 2012). 

Populares: óleo para dor de ouvido e de garganta, raiz para hemorroidas e infecção no 

útero (CYMERYS; CLEMENT, 2005; PALHETA, 2015); indigestão, dor de cabeça e dor de 

estômago (DUKE, 2009). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 Uso interno do óleo (CYMERYS; CLEMENT, 2005); chá (decocto) da raiz para uso 

oral (PALHETA, 2015). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.17 Quássia 
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Figura 17 - Planta medicinal quassia 

 
Fonte: tropicos.org17* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Quassia amara L.  

 

 Sinonímia  

Heterotípico Quassia amara var. grandiflora Hemsl.  

Heterotípico Quassia amara var. paniculata Engl.  

Heterotípico Quassia officinalis Rich.  

Homotípico Quassia amara L. var. amara  

Quassia alatifolia Stokes  

Quassia amara fo. paniculata (Engl.) Cronquist  

 

 Família 

Simaroubaceae DC. 

 

 Nomenclatura popular 

Quássia e pau-tenente  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará e Roraima) 

Nordeste (Maranhão)  

                                            
17* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: Indiana Coronado; coletores: I. Coronado G. 

& J. Reyes 
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PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

     Casca, folha e raiz (BERTANI et al., 2005; DUKE, 2009; MORAES, 1881). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Quassinoides: quassimarina, simalicalactona D, picrasina B, picrasina H, neoquassina, 

quassina, picrasina, 11-α-O-(β-D-glicopiranosil)-16-α-O-metilneoquassina, 1-α-O-

metilquassina, 12α-hidroxi-13,18-desidroparaína, paraína, 11-acetilparaína, isoparaína 

(BARBETTI et al., 1993; HOUEL et al., 2009; KUPCHAN; STREELMAN, 1976;). Alcaloides 

indólicos de dois tipos: Cantina: 3-metilcantina-2,6-diona, 5-hidroxi-3-metil-4-metoxi-cantina-

2,6-diona, 3-metilcantina-5,6-diona, 2-metoxi-cantina-6-ona, 5-hidroxi-4-metoxicano-estanho-

6-ona 3-N-óxido e 5-hidroxi-4-metoxicantin-6-ona (BARBETTI et al., 1987; BARBETTI et 

al., 1990; BARBETTI et al., 1993; NJAR et al., 1993); O segundo grupo é de derivados de β-

carbolina: 1-vinil-4,8-dimetoxi-β-carbolina, 1-metoxicarbonil-β-carbolina e N-metoxi-1-vinil-

β-carbolina (BARBETTI et al., 1987; FURLAN et al., 1994). Esteróides: β-sitosterona, β-

sitosterol, campesterol; ácidos alifáticos: ácido málico; Ácidos aromáticos: ácido gálico e ácido 

gentísico (GILBERT; FAVORETO, 2010). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: antimalárico, antineoplásica, antiviral, larvicida, antiparasitária, protetor 

gástrico, facilitadora do trânsito intestinal, antiulcerogênica, antiedematogênica, atividade 

antibacteriana, anti-Leishmania e estimuladora do sistema imunológico (ABDEL-MALEK et 

al., 1996; APERS et al., 2002; ARANTES et al., 2005; BADILLA et al., 1998; BERTANI et 

al., 2005; BERTANI et al., 2006; BHATTACHARJEE et al., 2009; GARCÍA; GONZÁLES; 

PAZOS, 1996; KUPCHAN; STREELMAN, 1976; MANCEBO et al., 2000; NINCI, 1991; 

TOMA et al., 2002; TOMA et al., 2003). 

Populares: as folhas e as cascas são utilizadas para o combate à malária (BERTANI et 

al., 2005; VAN DEN BERG; SILVA, 1986); a raiz é indicada como tônico energético, 

antitérmico, contra a dispepsia e vômitos espasmódicos (MORAES, 1881); amebíase, anemia, 

anorexia, ascite, dor nas costas, câncer, cirrose, cólica, constipação, diabetes, dispepsia, 

diarreia, disenteria, febre, cálculo biliar, gonorreia, azia, hipertensão, hepatose, intoxicação, 

icterícia, pedras nos rins, leucemia; piolhos, malária, sarampo, nefrose, dor de dente, inflamação 
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dos olhos, dor, antiparasitária, pediculose, escabiose, antiofídico, espasmos, dor de estômago, 

sífilis, úlceras, infecção vaginal, vermífugo (DUKE, 2009).  

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 A preparação mais ativa no combate à malária foi a realizada com folhas frescas juvenis, 

sendo feito chá por decocção: 10 folhas frescas inteiras em 1 litro de água e deve-se ferver por 

10 minutos (BERTANI et al., 2005; BERTANI et al., 2007). A raiz é cozida – não foi informada 

a forma de uso (MORAES, 1881). Chá por decocção preparada com 1 a 2 grama de casca em 

um litro de água, deve ser tomada uma xícara 3 vezes por dia para febre, diabetes, diarreia, 

vermes, dores, picadas de cobras, escorpiões e insetos, malária, hepatose e hiperglicemia 

(DUKE, 2009). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

 É contraindicado na gravidez (DUKE, 2009).  

 

EFEITOS COLATERAIS 

 Se ingerido em dosagem alta é gastroirritante e pode ocasionar náuseas. Seu uso 

prolongado pode danificar a visão; ingerir durante o período menstrual pode causar cólicas 

uterinas (DUKE, 2009). Também pode provocar aborto (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). 

2.1.18 Sacaca 

Figura 18 - Planta medicinal sacaca 

 

Fonte: floradobrasil.jbrj.gov.br18* 
 

                                            
18* Direitos autorais: Flora do Brasil 2020 em construção. Jardim Botânico do Rio de Janeiro; fotógrafo: 

R. Riina 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie  

Croton cajucara Benth  

 

 Sinonímia 

Heterotípico Croton seputubensis Hoehne 

Heterotípico Oxydectes cajucara (Benth) Kuntze 

Croton motilonorum Croizat  

 

 Família 

Euphorbiaceae Juss.  

 

 Nomenclatura popular 

Sacaca; Marassacaca  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima) 

Nordeste (Maranhão)  

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

 Folhas e cascas (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Clerodanofurano-diterpenos: trans-cajucarina-B e sacacarina, trans-crotonina, cis-

cajucarina B e cajucarinolida e o ácido triterpeno acetil aleuritólico, trans-desidrocrotonina 

(RABELO, 2008; MACIEL et al., 1998); esteroides: β-sitosterol, estigmasterol e sitosterol-3-

O-β-glucosídeo; flavonoides: 3,4,7-trimetil-eter-kaempferol e 3,7-dimetil-eter-kaempferol e o 

diterpeno nor-clerodano (cajucarinolida) (MACIEL et al., 2009). Óleo essencial nas folhas, 

composto por: linalol, (E)-nerolidol e β-cariofileno, α-pineno, β-cariofileno, α-humuleno, 

cadineno e mirceno, α-copaeno e cipereno (HIRUMA-LIMA; COTA; NUNES, 1996; 

HIRUMA-LIMA et al., 2002; LOPES et al., 2000; PAULA, 2006). 
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INDICAÇÕES 

Científicas: antinociceptivo e anti-inflamatório, atividade antiulcerogênica, óleo 

essencial exibiu efeito gastroprotetor, atividade hipoglicêmica, antigenotóxico, atividade anti-

Leishmania e tripanossomicida, atividade hipolipemiante, atividade antimicrobiana, 

antiestrogênico, atividade cardiovascular (provocando hipotensão e bradicardia), antifúngica e 

antioxidante (AGNER et al., 2001; ALVIANO et al., 2005; AZEVEDO et al., 2013; 

BIGHETTI et al., 1999; FARIAS et al., 1997; HIRUMA-LIMA et al., 2000; LIMA, 2014; 

LUNA-COSTA et al., 1999; MACIEL et al., 2009; RODRIGUES et al., 2010; ROZZA, 2009; 

SILVA, 2005; SOUZA BRITO, 1998; SOUZA et al., 2006). 

Populares: As folhas e as cascas do caule são indicadas como anti-inflamatórias, contra 

febres e problemas hepáticos (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). É utilizada também contra 

dores de estômago, icterícia e malária (DI STASI & HIRUMA-LIMA, 2002). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

O uso recomendado do pó das cascas é 25 g (grama) de pó em 1 litro de água, 

administrados por via oral 2 vezes ao dia durante 3-4 semanas, ou até que os sintomas da doença 

desapareçam (MACIEL et al., 2002). A decocção das folhas é administrada contra dores de 

estômago, febres, problemas hepáticos, icterícia e malária, já a infusão das folhas, misturada 

com Melão-de-são-caetano (Momordica charantia), é útil contra hepatite (DI STASI & 

HIRUMA-LIMA, 2002). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Existem relatos de que o uso prolongado desta espécie causa efeitos tóxicos ao fígado, 

(VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). O uso crônico desta espécie determina sua 

hepatotoxicidade (GRAIM et al., 2008). No caso do uso correto do chá das cascas, não se 

encontra descrito na literatura nenhum tipo de efeito colateral (MACIEL et al., 2002). 

2.1.19 Saracura-mirá 



58 

 

 

Figura 19 - Planta medicinal saracura-mirá 

 

Fonte: tropicos.org19* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie  

Ampelozizyphus amazonicus Ducke  

 

 Sinonímia  

Não descrita  

 

 Família 

Rhamnaceae Juss.  

 

 Nomenclatura popular 

Saracura-mirá; Cervejeira  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia)  

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

 Casca, folhas e raiz (OLIVEIRA et al., 2011; KRETTLI et al., 2001). 

 

                                            
19* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: A. Gentry; coletores: Alwyn H. Gentry, Rosa 

Ortiz, Cesár A. Grández & Nestor Jaramillo 
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 Triterpenoides: ácido ursólico, ácido betulínico, lupenona, lupeol, betulina; saponinas 

(BRANDÃO et al., 1992; BRANDÃO et al., 1993); esteróides: estigmasterol, sitosterol, 

campesterol; ácido 3β-hidroxilup-20(29)-eno-27,28-dioico e ácido 2α,3β-di-hidroxilup-20(29)-

eno-27,28-dioico (ROSAS et al., 2007); octametoxiflavona e 6-hidroxi-7-metoxicumarina 

(isoescopoletina) (CARMO, 2014). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: antimicrobiano, citotóxica, antiviral, atividades antimalárica, 

hepatoprotetoras, antiprotozoária contra Tripanossoma cruzi, propriedades imunobiológicas e 

anti-inflamatórias, efeito hipotensor, antioxidante, atividade antimalárica, efeito estimulante, 

energético e fortificante, efeito diurético (ANDRADE-NETO et al., 2008; CARMO, 2014; 

DINIZ et al., 2009; FEITOSA, 2010; KHAN et al., 2005; KIM; LEE; LEE, 2000; LOPEZ; 

HUDSON; TOWERS, 2001; MENEZES, 2012; PEÇANHA et al., 2013; ROSAS et al., 2007). 

Populares: cascas do cipó contra malária, doenças do fígado, como tônico para os nervos 

e depurativo do sangue, malária, anemia, depurativo do sangue, diabetes, tônico para os nervos, 

memória, afrodisíaco, falta de apetite, doenças do fígado, dores estomacais, purgativo, 

inflamação de próstata e dos rins, indisposição e intoxicação (OLIVEIRA et al., 2011); a raiz 

para prevenção e tratamento da malária, como antídoto para venenos de cobra, febre, doenças 

tropicais, processos inflamatórios, problemas gastrointestinais (BRANDÃO et al., 1992; 

KRETTLI et al., 2001; RODRIGUES, 2006); tanto a casca do cipó como a da raiz são 

considerados estimulante, energético, resistência física e mental (SANTOS et al., 2005); as 

folhas são indicadas com os mesmos efeitos das cascas, porém mais fracos (OLIVEIRA et al., 

2011). 

 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 Uma colher de sopa de casca moída é adicionada a 200 mL (mililitros) de água fria e 

"agitada" sete vezes, a administração é feita por via oral, a espuma formada com a agitação da 

casca deve ser desprezada por 7 vezes em um período de agitação de 10 minutos (OLIVEIRA 

et al., 2011). A raiz é preparada pelo mesmo método com uma colher de sopa de raízes secas 

moídas em meio copo (125 mL) de água fria (KRETTLI et al., 2001); as folhas são preparadas 

em forma de chá para administração oral (OLIVEIRA et al., 2011). 
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CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Há relatos de que se a espuma não for retirada pode causar tontura e enjôos, e isso pode 

estar relacionado ao fato de que drogas com alto teor de saponinas frequentemente promovem 

irritação gástrica quando ingeridas por via oral (OLIVEIRA et al., 2011). 

2.1.20 Uxi amarelo 

Figura 20 - Planta medicinal uxi amarelo 

 

Fonte: www.splink.org.br 20* 
 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec.  

  

 Sinonímia 

Basiônimo Sacoglottis uchi Huber  

 

 Família 

Humiriaceae A.Juss. 

                                            
20* Direitos autorais: The New York Botanical Garden 
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 Nomenclatura popular 

Uxi e uxi amarelo  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Tocantins) 

 

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Casca (SANTOS et al., 2012; VAN DEN BERG; SILVA, 1986). 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Isocumarinas bergenina e 8,10-dimetoxibergenina, carotenóides do tipo β-caroteno, 

bergenina, taninos e saponinas, triterpenos: 3-oxo-friedelina, pseudotaraxasterol, lupeol, α-

amirina, betulina e 2β,3β-di-hidroxi-urs-12-en-28-oato de metila, pseudotaraxasterol (ABREU 

et al., 2013; DE FREITAS et al., 2018; LUNA et al., 2000; MAGALHÃES et al., 2007; 

MUNIZ, 2013; NUNOMORA et al., 2009; SILVA; TEIXEIRA, 2015); esteróides:  sitosterol 

e estigmasterol, ácido 3,5-di-O-galoilquínico, ácido gálico, ácido 5-galoilquínico e 

galocatequina galato (ABREU et al., 2013; BASTOS, 2020). 

 

INDICAÇÕES 

Científicas: anti-inflamatório, anti-úlcera, atividade antinociceptiva, antioxidante, 

atividade antidiabética, atividade bacteriostática e bactericida, atividade antifúngica, ajuda na 

redução da obesidade e dislipidemia (ARAGÃO, 2013; BORGES, 2010; MUNIZ, 2013; 

NUNOMORA et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2017; SILVA et al., 2009; SILVA; TEIXEIRA, 

2015). O decocto da casca foi ativo diminuindo a viabilidade e proliferação de células tumorais 

de cérvix uterino humano (carcinoma uterino) (BENTO, 2013); redução da condição de 

esteatose hepática não alcoólica e colesterol total LDL, indução à morte de células prostáticas 

(BRANCO et al., 2018; LIMA, 2019).  

 Populares: As cascas são utilizadas como anticoncepcional, galactogênicas, contra 

infecções geniturinárias, dismenorreia, cálculo renal, distúrbios renais, hemorragia uterina e 

também são usadas durante o parto (SANTOS et al., 2012). A casca é utilizada para redução 

do colesterol, tratamento de diabetes, reumatismo e artrite (SHANLEY; CARVALHO, 2005); 

o fruto é utilizado como anti-inflamatório (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). A casca é 
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empregada em tratamentos da malária, anemia e doenças hepáticas (OLIVEIRA et al., 2015); 

a casca do caule também é utilizada para dor de estômago, disenteria, hemorróidas, infecção 

intestinal, inflamação, tuberculose, dor de urina, regulador menstrual e hemorragias 

(PEDROLLO et al., 2016). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

 Maceração da casca e chá por decocção (RODRIGUES, 2006). Chá do fruto (VAN DEN 

BERG; SILVA, 1986). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

 Há relatos de seu uso como agente abortivo, por isso é contraindicado durante a gravidez 

(RODRIGUES, 2006). 

 

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 

2.1.21 Verônica 

Figura 21 - Planta medicinal verônica 

 
Fonte: tropicos.org21* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

 Espécie 

                                            
21* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: O.M. Montiel; coletores: Scott A. Mori, R.M. 

Cardoso & P. Aeby. 
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Dalbergia subcymosa Ducke. 

 

 Sinonímia 

Dalbergia pubescens Hook. f. ex Hook. 

Ecastaphyllum pubescens DC. 

 

 Família 

Fabaceae Lindl. 

 

 Nomenclatura popular 

Verônica 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará) 

 

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Casca (PETERS; GUERRA, 1995); 

 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Nas bibliografias consultadas não foram encontrados relatos científicos referentes aos 

compostos da Dalbergia subcymosa. 

 

INDICAÇÕES 

 Científicas: Atividade antibacteriana, anti-inflamatória e antioxidante (CORREIA et al., 

2008; PETERS; GUERRA, 1995; SILVA et al., 2007). 

Populares: Infecção das vias urinárias, inflamação e edema prostatal, sífilis, gonorreia e 

debilidade sexual; Pneumonia, efizema pulmonar, tônico dos pulmões, tosse brava, anti-

inflamatória, bronquite, dor no peito, falta de ar e tuberculose, inflamação do colo do útero, nas 

trompas, ovários e na vesícula, menopausa, cisto e miomas, dissolve e destrói tumores, 

hemorroida, regulariza a menstruação; Regula a menstruação, combate corrimento e inflamação 

no útero; Indicado para o tratamento de todos os tipos de câncer e inflamações (BRITO; 

PONTES, 2021); Tratamento de inflamação no estômago e útero (SILVA; FRAZÃO; REIS, 

2020); Inflamações uterinas, ovarianas, urinária, “corrimentos”, para cicatrização e pós-parto 
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(ALVES et al., 2006); anti-úlcera, anti-inflamatória e antianêmica (SILVA et al., 2007); 

Bronquites, tônico uterino (LE COINTE, 1947). 

 

FORMA DE PREPARO/USO 

Popular: O chá da entrecasca é utilizado contra bronquite e também em banhos como 

tônico para lavagem uterina (LE COINTE, 1947); Nesse caso, deve-se ferver um litro de água 

com um pedaço da casca e fazer o asseio íntimo (VIEITAS; PENA; GOMES, 2017). O chá da 

mesma forma é utilizado para inflamações (SOUZA; SILVA, 2017). 

 

CONTRAINDICAÇÃO 

 Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

 

EFEITOS COLATERAIS 

 Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

 Produzir um material didático, em forma de manual, sobre plantas medicinais 

amazônicas utilizadas pela população da região de Santarém-PA. 

3.2 Objetivos específicos  

 Identificar as espécies de plantas medicinais mais utilizadas em Santarém-PA, com 

domínio fitogeográfico restrito da Amazônia. 

 Descrever as características de identificação, partes comumente empregadas, 

composição química, indicações populares e científicas, formas de preparo/uso, 

contraindicação e efeitos colaterais das espécies. 

 Promover conhecimento sobre o uso racional dos produtos tradicionais fitoterápicos à 

população em geral, à comunidade acadêmica, e aos profissionais da atenção primária 

em saúde. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa caracteriza-se como pesquisa de campo descritiva e com abordagem 

qualitativa, partindo do pressuposto de que a pesquisa qualitativa compreende o cotidiano e as 

experiências do senso comum, interpretadas e reinterpretadas pelos sujeitos que as vivenciam 

(MINAYO, 2010). 

A pesquisa de campo foi realizada no município de Santarém nos meses de janeiro e 

fevereiro de 2020, onde foram visitadas 3 feiras livres de comércio de plantas medicinais, sendo 

estas: Feira da Candilha, Mercadão 2000 e Mercado das Flores. 

O município de Santarém situa-se a 2º 24" 52" de latitude sul e 54º 42" 36" de longitude 

oeste, na região do oeste paraense, na meso região do Baixo Amazonas (REGO et al., 2011).  

Figura 22 - Mapa do município de Santarém 

 
Fonte: Google Earth, 2022. 

A técnica de coleta de dados foi realizada, seguindo a metodologia de Sacramento e 

colaboradores (2019), através da observação e listagem dos respectivos nomes populares 

identificados de todas as plantas medicinais comercializadas nos locais de pesquisa. 

Em seguida, foi realizada consulta em livros e artigos científicos, por meio do Google 

Acadêmico, a fim de corroborar o nome popular de todas as plantas medicinais elencadas nas 

visitas ao nome científico da espécie com relatos de uso medicinal, constituindo assim, 

referencial destinado à elucidação das espécies de origem amazônica. 

A partir dessa relação de nomes científicos e para identificar as espécies nativas da 

Amazônia, utilizou-se a base de dados Flora e Funga do Brasil, onde foi feita a consulta através 

do nome científico de cada espécie, elencando as que se caracterizavam com domínio 

fitogeográfico restrito da Amazônia. Por meio das plataformas Flora e Funga do Brasil e 
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Tropicos foram consultados e validados os seguintes dados: nome específico e seus respectivos 

autores, sinonímia, família e sua autoria, nomenclatura popular e o domínio fitogeográfico. A 

busca das fotos foi realizada na base de dados botânica Flora e Funga do Brasil, Species Link 

e Tropicos, por meio do nome científico (CRIA, 2022; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022; 

TROPICOS, 2021). 

As demais informações para a realização do manual, foram obtidas por meio de uma 

ampla revisão bibliográfica, utilizando bancos de dados de pesquisa indicados por meio do 

Google Acadêmico, sendo a maioria atigos indexados nas bases de dados Science Direct e 

Scielo, com as seguintes palavras-chave seguidas do respectivo nome específico: uso medicinal, 

uso tradicional, uso popular, uso terapêutico, componentes, compostos bioativos, composição, 

fitoquímica, farmacologia, efeitos adversos, contraindicações e toxicologia. 

Foram utilizados os seguintes temas para a composição textual de cada espécie vegetal 

amazônica selecionada: identificação da planta medicinal (nome específico, sinonímia, família, 

nomenclatura popular e distribuição geográfica da espécie); parte utilizada/órgão vegetal; 

composição química; indicações; forma de preparo/uso; contraindicação; e efeitos colaterais.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Visita às feiras livres  

Nas visitas às feiras livres na região de Santarém, foram identificadas a presença de 

boxes de comercialização das plantas medicinais e seus derivados, sendo visualizados três 

boxes de venda no Mercadão 2000, um boxe de venda na Feira da Candilha e quatro boxes de 

venda no Mercado das Flores. A listagem ocorreu com visitas em dias alternados, totalizando 

quatro visitas de campo a esses locais. E os boxes foram enumerados conforme a ordem 

cronológica das visitas. 

No Mercadão 2000 foram listadas 53 espécies no boxe 1, 22 espécies no boxe 2 e 83 

espécies no boxe 3. No Mercado das Flores, foram listadas 12 espécies no boxe 4, 23 espécies 

no boxe 5, 26 no boxe 6 e 9 no boxe 7. Já na Feira da Candilha, como havia apenas um boxe de 

venda, foram listadas no total, 24 espécies nesse local. Na figura 23, pode-se visualizar a 

quantidade de espécies catalogadas em cada boxe de venda. 

 

Figura 23 - Quantidade de plantas medicinais catalogadas por boxe nas feiras de Santarém – PA. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

As feiras visitadas, são pontos de comercialização não apenas de plantas medicinais, 

mas também de produtos variados oriundos das atividades de agropecuária, com exceção do 

Mercado das Flores, que comercializa somente plantas medicinais e plantas artesanais. Elas se 

configuram com boxes de madeira, cobertos por lona para proteção do sol e com prateleiras e 

Mercadão 2000 Mercado das Flores Feira da Candilha
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23
26

9

24

Boxe 1 Boxe 2 Boxe 3 Boxe 4 Boxe 5 Boxe 6 Boxe 7 Boxe 8
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uma estrutura que forma mesas onde estão dispostas as plantas medicinais e os seus produtos 

derivados. 

Na pesquisa realizada por Lima, Coelho-Ferreira e Oliveira (2011), também foram 

identificados, nas feiras visitadas, setores específicos para o comércio de diferentes produtos, 

como peixes, frutas e verduras e plantas medicinais. Assim como em Santarém, a estrutura 

dessas feiras era marcada pelo visual rústico, e os locais de venda possuíam a estrutura de 

madeira e coberta por lona na maioria das vezes. 

5.2 Análise das espécies catalogadas 

Por meio da análise das espécies comercializadas em posterior revisão de literatura e 

validação dos nomes científicos na base de dados Flora e Funga do Brasil, foram excluídas da 

lista 9 nomes populares de plantas medicinais que se referiam às mesmas espécies. A partir 

disso, foram identificadas o total de 146 espécies distintas catalogadas. Na figura 24, observa-

se que do total das espécies encontradas 63% são nativas do Brasil e os outros 37% são espécies 

exóticas. Continuando na figura 25, pode-se observar a classificação das espécies exóticas, pelo 

Flora e Funga do Brasil, como 59% espécies cultivadas, 24% naturalizadas, 11% não possuem 

registro e 6% não ocorrem no Brasil; das espécies nativas do Brasil, 27% classificam-se como 

espécies nativas da amazônia. 

 

Figura 24 - Espécies nativas do Brasil e exóticas. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

37%

63%

Exóticas Nativas do Brasil
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Figura 25 - Classificação das espécies catalogadas nas feiras de Santarém-PA. 

 
Fonte: Autoria própria (2023).  

 

A Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde 

(RENISUS) é composta por uma lista de espécies vegetais que apresentam potencial para gerar 

produtos de interesse ao SUS. A finalidade da lista é direcionar estudos e pesquisas que 

auxiliem no desenvolvimento de fitoterápicos seguros e eficazes para uso da população 

(BRASIL, 2009). 

O Ministério da Saúde possui atualmente uma lista com 71 nomes de plantas medicinais 

de interesse do Sistema Único de Saúde (SUS). Observa-se que das 25 espécies nativas da 

Amazônia encontradas nessa pesquisa, estão presentes apenas 4 espécies na lista da RENISUS, 

descritas no quadro 1. 

 

Quadro 1 - Espécies nativas da Amazônia presentes na lista da RENISUS. 

Nome científico Nome popular 

Carapa guianensis Aubl. Andiroba 

Croton spp (C. cajucara ou C. zehntneri) Sacaca 

Uncaria tomentosa (Willd. ex Roem. & 

Schult.) DC. 
Unha de gato 

Dalbergia subcymosa Ducke. Verônica 

Fonte: BRASIL (2009). 

 

Em um estudo realizado por Rego e colaboradores (2011), também em Santarém-PA, 

25 67
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foram elencadas 46 espécies de plantas medicinais comercializadas em feiras livres, e dentre 

essas, faziam parte das mais procuradas, as seguintes espécies amazônicas: Carapa guianensis 

(andiroba), Dipteryx odorata (cumarú) e Caryocar villosum (piquiá). Novamente, enfatiza-se a 

baixa inclusão de plantas medicinais amazônicas na RENISUS. 

Correa e colaboradores (2018), destacam em seu trabalho a necessidade de 

regionalização da RENISUS, visto que o grande arsenal de plantas medicinais nativas usadas 

na Amazônia não estão contempladas na lista, gerando dúvidas a respeito da eficiência de 

indicação do uso prático dessas espécies no SUS na região da Amazônia.  

5.3 Produção do manual fitoterápico 

O arsenal bibliográfico encontrado nessa pesquisa, foi suficiente para a elaboração do 

manual fitoterápico com descrição do perfil de 21 espécies no que diz respeito a dados como 

sua identificação, parte utilizada/órgão vegetal, composição química, indicações, forma de 

preparo/uso, contraindicação e efeitos colaterais. Vale ressaltar que não houve a descrição de 

todas as 25 espécies elencadas, pois duas delas não possuíam estudos suficientes publicados 

para composição de sua monografia, sendo estas as espécies: envirataia (Ephedranthus 

amazonicus) e marupazinho (Simaba polyphylla). Além disso, outras duas espécies já possuíam 

monografias descritas em compêndios oficiais, sendo estas o guaraná (Paullinia cupana) e a 

unha de gato (Uncaria tomentosa), a primeira descrita tanto no Memento Fitoterápico da 

Farmacopéia Brasileira quanto no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopéia Brasileira 

(FFFB) e a segunda no FFFB 1ª edição, consequentemente, não foi vista a necessidade de 

incluí-las no presente trabalho. 

No desenvolvimento do manual fitoterápico, observou-se as partes das plantas mais 

utilizadas mencionadas nos artigos científicos. Conforme a figura 26, a casca representa 40% 

das partes de uso para a produção do produto fitoterápico, seguida das folhas que representam 

25% e as raízes 20%. Essa mesma característica é constatada no estudo de Freitas & Fernandes 

(2006), onde as cascas, folhas e raízes foram identificadas como as partes mais utilizadas, 

representando 29,1%, 28% e 19%, respectivamente.  

No estudo realizado por Conceição e colaboradores (2018) em Santarém-PA, é 

evidenciado que as principais partes de plantas utilizadas pela população são as folhas 

(67,76%), seguidas da casca (12,04%). O uso corriqueiro dessas partes pode estar relacionado 

à maior disponibilidade desse recurso durante o ano, ao contrário de outras partes das plantas 
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como flores, frutos e sementes que não estão disponíveis em todos os períodos do ano 

(VÁSQUEZ et al., 2014). 

 

Figura 26 - Partes utilizadas das espécies medicinais amazônicas. 

 
Fonte: Autoria própria (2023).  

 

No quadro 2, constam todas as espécies descritas no manual fitoterápico e seus dados 

botânicos e científicos identificados no levantamento bibliográfico.  

O uso de plantas medicinais como formas terapêuticas de cuidado, têm influenciado 

pesquisas químicas com a finalidade de validar a sua eficácia e segurança (GOMES; LIMA, 

2017). Dentre as múltiplas indicações populares das plantas medicinais amazônicas elencadas, 

destacam-se seus usos como anti-inflamatórias e anti-maláricas, à exemplo da andiroba e da 

quássia, respectivamente (CONCEIÇÃO et al., 2018; BERTANI et al., 2005). Como pode ser 

obervado no quadro 2, diversas atividades potenciais das espécies medicinais amazônicas são 

confirmadas em estudos científicos, corroborando às indicações identificadas por estudos 

etnobotânicos. 

 

Quadro 2 - Espécies vegetais amazônicas mais procuradas nos mercados populares de ervas de Santarém. 

Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Amapá 

Parahancornia fasciculata 

(Poir.) Benoist 

(APOCYNACEAE) 

Atividade antimalárica. 

40%

25%

5%

2%

20%

8%

Casca Folhas Sementes Flores Raíz Fruto
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Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Andiroba 
Carapa guianensis Aubl. 

(MELIACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antialérgica, 

analgésica e cicatrizante. 

Assacú 
Hura crepitans L. 

(EUPHORBIACEAE) 

Atividade antimicrobiana, antioxidante, 

antiviral, hepatoprotetora, anti-hiperglicêmica, 

anti-inflamatória e antifúngica. 

Carapanaúba 

Aspidosperma excelsum 

Benth. 

(APOCYNACEAE) 

Atividade antimicrobiana. 

Chichuá 

Maytenus guyanensis 

Klotzsch ex Reissek 

(CELASTRACEAE) 

Atividade antileishmania, antimalárica, 

antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana, 

atividade antibacteriana e antifúngica. 

Chicória 
Eryngium foetidum L. 

(APIACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antioxidante e 

antibacteriana. 

Cipó d’alho 

Mansoa alliacea (Lam.) 

A. Gentry 

(BIGNONIACEAE) 

Anti-inflamatório, redutor de colesterol, 

atividade antifúngica e anti-histamínica. 

Cipó tuíra 

Bonamia ferruginea 

(Choisy) Hallier f. 

(CONVOLVULACEAE) 

--------------- 

Cumarú 

Dipteryx odorata (Aubl.) 

Forsyth f. 

(FABACEAE) 

Atividade antibacteriana, antifúngica, 

quimioprotetora e antioxidante. 

Miraruíra 

Salacia impressifolia 

(Miers) A. C. Sm. 

(CELASTRACEAE) 

Atividade antitumoral, anti-hiperglicêmica e 

antioxidante. 
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Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Muirapuama 

Ptychopetalum olacoides 

Benth. 

(OLACACEAE) 

Atividade antioxidante, anticolinesterásica, 

neuroprotetora, atividade antibacteriana, 

antifúngica, calmante, antidepressiva e indutora 

da melhora da resistência física (antifadiga). 

Pau mulato 

Calycophyllum 

spruceanum (Benth) k. 

Schum (RUBIACEAE) 

Atividade antioxidante e antiprotozoário contra 

Trypanosoma cruzi. 

Paxiúba 

Socratea exorrhiza (Marti) 

H. Wendl 

(ARECACEAE) 

Atividade antioxidante e antimicrobiana. 

Piquiá 

Caryocar villosum (Aubl.) 

Pers. 

(CARYOCARACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antinociceptiva 

periférica, antigenotóxica e antioxidante. 

Piranheira 
Piranhea trifoliata Baill. 

(PICRODENDRACEAE) 

Atividade antifúngica, antimalárica, 

antioxidante e antibacteriana. 

Pupunha 
Bactris gasipaes Kunth 

(ARECACEAE) 
Atividade antioxidante e antimicrobiana. 

Quássia ou 

pau tenente 

Quassia amara L. 

(SIMAROUBACEAE) 

Atividade antimalárica, antineoplásica, 

antiviral, larvicida, antiparasitária, protetora 

gástrica, facilitadora do trânsito intestinal, 

antiulcerogênica, antiedematogênica, 

antibacteriana, antileishmania e estimuladora 

do sistema imunológico. 
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Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Sacaca 
Croton cajucara Benth 

(EUPHORBIACEAE) 

Atividade antinociceptiva, anti-inflamatória, 

antiulcerogênica, gastroprotetora, 

hipoglicêmica, antigenotóxica, 

antileishmanicida, tripanossomicida, 

hipolipemiante, antimicrobiana, anti-

estrogênica, ação no sistema cardiovascular 

(provocando hipotensão e bradicardia) e 

antioxidante. 

Saracura-

mirá 

Ampelozizyphus 

amazonicus Ducke 

(RHAMNACEAE) 

Atividade antimicrobiana, citotóxica, antiviral, 

antimalárica, hepatoprotetora, antiprotozoária 

contra Tripanossoma cruzi, propriedades 

imunobiológicas e anti-inflamatórias, efeito 

hipotensor, antioxidante, efeito estimulante, 

energético, fortificante e diurético. 

Uxi amarelo 

Endopleura uchi (Huber) 

Cuatrec. 

(HUMIRIACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antinociceptiva, 

redutora da motilidade intestinal, melhora o 

sistema imunológico, atividade antimicrobiana, 

antioxidante, anti-hiperglicêmica, 

bacteriostática e bactericida, atividade 

antifúngica, hipolipemiante, antitumoral, 

redutora de colesterol total LDL e indutora da 

morte de células prostáticas. 

Verônica 

Dalbergia subcymosa 

Ducke. 

(FABACEAE) 

Atividade antibacteriana, anti-inflamatória e 

antioxidante. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

* Todas as informações referentes às propriedades terapêuticas das plantas medicinais foram citadas ao longo do 

trabalho. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Constata-se que o presente estudo se mostrou importante para o reconhecimento das 

espécies de plantas medicinais utilizadas pela população da cidade de Santarém-PA, além do 

desenvolvimento de monografias das espécies de domínio fitogeográfico amazônico, ainda 

ausentes em compêndios oficiais brasileiros. 

 Este trabalho traz a interlocução entre ideias científicas e populares com o intuito de 

promover o conhecimento sobre a utilização segura e eficaz dos produtos tradicionais 

fitoterápicos, tendo sido desenvolvido a partir de um levantamento bibliográfico caracterizado 

por estudos etnobotânicos e antropológicos que resgatam o conhecimento popular sobre o uso 

das espécies vegetais. 

 Dentre as 146 espécies catalogadas nas feiras do município, somente 25 espécies foram 

identificadas com domínio fitogeográfico restrito da Amazônia, o que caracteriza a distribuição 

destas espécies nessa região. No entanto, como ainda são insipientes pesquisas que abordem o 

estudo de todas essas espécies, foram descritos o perfil de apenas 21 plantas medicinais dentre 

as elencadas. 

 O material descreve de maneira clara e sucinta as características de identificação, partes 

comumente empregadas, sua composição química, indicações populares e científicas, formas 

de preparo/uso, contraindicações e efeitos colaterais das plantas medicinais selecionadas, 

ressaltando a necessidade de mais estudos e coleta de dados acerca de plantas nativas da flora 

brasileira, com foco na Amazônia. 

 A produção desse material é significativa, levando em conta o número insuficiente de 

monografias sobre as espécies amazônicas em compêndios oficiais brasileiros, que transmitam 

conhecimento tanto à população quanto aos profissionais de saúde que atuam no Sistema Único 

de Saúde na região, e que aliem o uso popular das plantas medicinais com a pesquisa científica. 

 Assim sendo, obteve-se um manual fitoterápico de cunho didático que pode auxiliar a 

população em geral, a comunidade acadêmica, e sobretudo os profissionais da atenção primária 

em saúde, tanto na utilização com base científica e segura quanto nas pesquisas e 

desenvolvimento de trabalhos acadêmicos. Por conseguinte, este trabalho está em 

conformidade com as diretrizes da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos no 

tocante à promoção e o reconhecimento das práticas populares de uso seguro e sustentável de 

plantas medicinais. 
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GLOSSÁRIO 

Analgésico: Substância destinada a suprimir a percepção da dor.  

 

Anticolinesterásica: Substância que inibe a ação da acetilcolinesterase (uma enzima 

responsável pela finalização da transmissão dos impulsos nervosos).  

 

Antidepressivo: Substância que induz a elevação do humor.  

 

Antiedematogênica: Agente que atua contra o inchaço (edema).  

 

Antiespasmódico: Substância que combate contrações involuntárias ocasionadas por alguma 

doença. 

 

Antifúngico: Substância que mata ou inibe fungos patogênicos.  

 

Antigenotóxico: Substância que atua contra a modificação da informação genética de uma 

célula.  

 

Anti-helmíntico: Substância que atua no combate de parasitas intestinais.  

 

Anti-histamínico: Substância que suprime os sintomas de alergia.  

 

Anti-inflamatório: Substância que inibe a resposta à inflamação.  

 

Anti-Leishmania: Substância que mata ou inibe protozoários patogênicos do gênero, causadores 

da leishmaniose. 

 

Antimalárica: Substância que mata ou inibe protozoários do gênero, causadores da malária. 

 

Antimicrobiano: Substância que atua no combate de microrganismos (vírus, bactérias, fungos 

ou protozoários). 

 

Antineoplásica: Substância que ataca as células malignas (neoplásicas) no corpo. 

 

Antinociceptivo: Agente que reduz a percepção e transmissão de estímulos que causam dor. 

 

Antioxidante: Agente que inibe o processo de oxidação de outras moléculas. 

 

Antipirético: Agente que restabelece a temperatura normal do corpo em casos de febre. 

 

Antiprotozoário: Agente que mata ou inibe protozoários patogênicos. 

 

Antisséptico: Agente que impede a proliferação de bactérias e microrganismos responsáveis 

por causar infecções na superfície da pele e mucosas. 

 

Antiulcerogênica: Substância que diminui a acidez no estômago. 
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Antiviral: Substância que mata ou inibe infecções virais. 

 

Astenia: Condição de perda de força ou vigor, com sensação de fadiga e fraqueza corporal. 

 

Atividade adaptógena: Produz o aumento da capacidade de resistência de um organismo 

exposto ao estresse advindo de fatores físicos, químicos ou biológicos. 

 

Atonia: Falta de força, perda da firmeza de um órgão ou tecido. 

 

Bronquite: Inflamação da mucosa dos brônquios, com presença de tosse e secreção.  

 

Chá medicinal: Droga vegetal com fins medicinais a ser preparada por meio de infusão, 

decocção ou maceração em água pelo consumidor.  

 

Citotóxica: Tóxico para as células. 

 

Colerético: Agente que aumenta a secreção de bile pelo fígado. 

 

Compressa: É uma forma de tratamento onde se coloca, sobre o local lesionado, uma gaze ou 

pano limpo e umedecido por uma forma farmacêutica líquida, dependendo da indicação. 

 

Diaforético: Substância que induz a transpiração abundante, também conhecidos como 

sudoríferos. 

 

Decocção: Preparação que consiste na ebulição da droga vegetal em água potável por tempo 

determinado. Método indicado para partes de drogas vegetais com consistência rígida, tais 

como cascas, raízes, rizomas, caules, sementes e folhas coriáceas ou que contenham substâncias 

de interesse com baixa solubilidade em água. 

 

Dislipidemia: Concentração anormal de lipídios ou lipoproteínas no sangue elevando o 

colesterol e/ou os triglicerídeos e podendo causar aterosclerose (obstrução das artérias). 

 

Dispepsia: Dificuldade ou embaraço na digestão. 

 

Diurética: Substância que promove a excreção renal de eletrólitos e água. 

 

Domínio fitogeográfico: Área do espaço geográfico, em que predominam características de 

clima e relevo, dentro de um domínio podemos encontrar um mosaico de biomas. 

 

Emplastro: Massa sólida ou semissólida fornecida sobre um suporte, destinada a proporcionar 

o contato prolongado com a pele.  

 

Extrato: É a preparação de consistência líquida, sólida ou intermediária, obtida a partir da 

matéria-prima ativa de origem vegetal. O extrato é preparado por percolação; maceração ou 

outro método adequado e validado, utilizando como solvente álcool etílico, água ou outro 

solvente adequado. Após a extração, materiais indesejáveis podem ser eliminados. 

 

Furúnculo: Infecção pequena e dura na pele, acompanhado por inflamação e dor. 
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Hepatoprotetor: Agente que protege o fígado contra agressões tanto de agentes externos como 

também de metabólitos produzidos no próprio órgão. 

 

Hepatotoxicidade: Dano no fígado causado por substâncias químicas. 

 

Hipoglicemia: Baixa ou queda de concentração da glicose no sangue. 

 

Hipolipemiante: Agente que previne a concentração anormal de lipídios ou lipoproteínas no 

sangue.  

 

Hipotensor: Agente que baixa a pressão arterial. 

 

Icterícia: Coloração amarelada da pele, das mucosas e dos olhos. 

 

Infusão: Preparação que consiste em verter água potável fervente sobre a droga vegetal e em 

seguida, tampar ou abafar o recipiente por um período de tempo determinado. Método indicado 

para partes de drogas vegetais de consistência menos rígida, tais como folhas, flores, 

inflorescências e frutos, ou com substâncias ativas voláteis ou ainda com boa solubilidade em 

água. 

  

Larvicida: Inseticida que atua no combate a larvas e insetos. 

 

Leucorreia: Corrimento de coloração esbranquiçada ou amarelada purulento e mucoso de 

origem vaginal.  

 

Maceração: Preparação que consiste em manter a planta fresca ou droga vegetal, 

convenientemente rasurada, triturada ou pulverizada, nas proporções indicadas na fórmula, em 

contato com o líquido extrator determinado (água fria ou álcool), por tempo indicado para cada 

vegetal. Deve ser utilizado recipiente âmbar ou qualquer outro que elimine o contato com a luz. 

 

Neuroprotetora: Substância que protege as células do sistema nervoso.  

 

Parasitoses: Infecções causadas por parasitas. 

 

Rubefaciente: Substância que causa vermelhidão na pele.  

 

Solução: É a forma farmacêutica líquida, límpida e homogênea, que contém matéria-prima ativa 

vegetal dissolvida em um solvente adequado ou numa mistura de solventes. 

 

Tintura: É a preparação etílica ou hidroetílica, que resulta da extração de drogas vegetais ou da 

diluição pelos respectivos extratos. São obtidas por maceração ou percolação, utilizando tanto 

uma parte em massa de droga vegetal e quantidade suficiente do líquido extrator para produzir 

10 partes de massa ou volume de tintura ou uma parte em massa de droga vegetal e quantidade 

suficiente de líquido extrator para produzir cinco partes, em massa ou volume, de tintura. Outras 

proporções de droga vegetal e líquido extrator poderão ser utilizadas. É classificada em simples 

se preparada com uma droga vegetal ou composta se preparada com mais de uma. 

 

Tônico: Substância revigorante que atua contra a “fraqueza dos nervos” ou fraqueza muscular. 
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Uso oral: Forma de administração do produto utilizando ingestão pela boca. 

 

Uso tópico: Aplicado diretamente na região afetada (pele ou mucosa). 

 

Tripanossomicida: Substância que mata ou inibe o protozoário causador da doença de Chagas. 

 

Xarope: É a forma farmacêutica aquosa caracterizada pela alta viscosidade, que apresenta, no 

mínimo, 45% (p/p) de sacarose ou outros edulcorantes na sua composição. Quando não se 

destina ao consumo imediato, deve ser adicionado de conservantes autorizados. 
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APÊNDICE A — Capa do manual fitoterápico amazônico  

 


